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RESUMO 

A poluição nos grandes centros e dos que estão em desenvolvimento, com um crescimento 

rápido da população tende a se agravar em relação ao acúmulo de resíduos sólidos em seus 

territórios. Apesar das recessões econômicas que se espalham pelo mundo a produção de 

resíduos não está recuando, pelo contrário, está em plena ascensão. Sendo assim, cabe aos 

governantes, estudiosos e a toda população compactuarem ações para o enfrentamento dessa 

problemática.  O presente estudo insere-se na perspectiva de colaborar para minimizar o 

impacto negativo que os resíduos sólidos causam ao planeta, por meio do emprego de 

dispositivos contemporâneos de tecnologias de informação e comunicação (TIC), como 

instrumento de colaboração e participação das pessoas neste processo. O objetivo geral da 

pesquisa foi fomentar a prática cidadã colaborativa e atitude sustentável dos moradores de 

Recife por meio da proposição de um aplicativo computacional (app) para aparelhos de 

telefonia móvel (smartphones), com potencial de ajudar na coleta seletiva e destinação 

adequada dos resíduos sólidos. O município escolhido se enquadra perfeitamente como 

exemplo das cidades brasileiras que estão enfrentando grande expansão, alta densidade 

populacional e graves problemas com a geração de resíduos, o que torna possível a replicação 

em outras localidades da proposta resultante desse trabalho. Os procedimentos metodológicos 

utilizados foram a investigação qualitativa quanto a sua abordagem, e a pesquisa exploratória 

no tocante ao objetivo. Para formulação da proposta do aplicativo realizou-se levantamento 

documental, testes e avaliações de aplicativos existentes no mercado com a temática resíduos 

sólidos e de pesquisa bibliográfica sobre planejamento desse tipo de software. O aplicativo 

proposto foi denominado ColetaR, tendo a união da sua função básica que é a coleta seletiva 

juntamente com o R para referenciar os resíduos e tornar a sua pronúncia fácil e de 

entendimento rápido pelos usuários. A proposta do aplicativo seguiu as orientações da 

publicação de 2017 “Planejamento de Aplicativos Móveis – Um guia rápido para planejar 

aplicativos de sucesso”, da empresa pernambucana i2 Mobile Solutions. Como resultado foi 

possível construir um conceito detalhado do ColetaR, como também a identidade visual e os 

perfis de usuários do app. O modelo de negócio foi desenvolvido para facilitar a futura criação 

e implantação do ColetaR no mercado, tendo a preocupação de identificar os possíveis 

parceiros, proposta de valor e as fontes de receita, quesitos essenciais para a sustentabilidade 

do aplicativo. A experiência do usuário foi desenhada com o intuito de definir as funções 

básicas e a sua interação no ColetaR com os perfis pré-definidos. Também foi criado o 

fluxograma que identifica os processos do app, considerado de suma importância para guiar os 

futuros desenvolvedores na fase de programação do protótipo. Com intuito de promover a 

inovação no modo de realizar a coleta seletiva e aliar com as determinações legais foi realizada 

uma análise da conexão entre o ColetaR com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 

demonstrando a contribuição do aplicativo para o cumprimento da política. A proposta do 

ColetaR tem o intuito de dinamizar as práticas colaborativas que contribuam na solução dos 

problemas ambientais causados pela geração desenfreada de resíduos sólidos, aliando a 

tecnologia da informação e comunicação, educação ambiental e apoio de políticas 

governamentais, para que através da contribuição da sociedade, meio público e privado 

consigamos viver de maneira menos impactante para o planeta. 

Palavras-chave: Aplicativo. Coleta Seletiva. Resíduos Sólidos. Tecnologia da Informação e 

Comunicação. Educação Ambiental. Política Nacional de Resíduos Sólidos. 
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ABSTRACT 

Pollution in large and developing centers, with rapid population growth, tends to worsen in 

relation to the accumulation of solid waste in their territories. Despite economic recessions 

spreading throughout the world waste production is not retreating, on the contrary, it is on the 

rise. Therefore, it is up to the rulers, scholars and the entire population to compose actions to 

confront this problem. The present study is aimed at collaborating to minimize the negative 

impact of solid waste on the planet through the use of contemporary information and 

communication technologies (ICT) devices as a tool for collaboration and participation of 

people in this process . The general objective of the research was to promote the collaborative 

citizen practice and sustainable attitude of the residents of Recife through the proposition of a 

computational application (app) for mobile phones (smartphones), with the potential to help in 

the selective collection and proper disposal of waste solids. The chosen municipality fits 

perfectly as an example of the Brazilian cities that are facing great expansion, high population 

density and serious problems with the generation of waste, which makes possible the replication 

in other localities of the proposal resulting from this work. The methodological procedures used 

were the qualitative research regarding its approach, and the exploratory research regarding the 

objective. For the formulation of the application proposal, a documentary survey, tests and 

evaluations of existing applications in the market with solid waste and bibliographic research 

on planning of this type of software were carried out. The proposed application was called 

CollectR, having the union of its basic function that is the selective collection together with the 

R to refer waste and make its pronunciation easy and quick understanding by users. The 

application proposal followed the guidelines of the 2017 publication "Mobile Application 

Planning - A Quick Guide to Planning for Successful Applications", from the company i2 

Mobile Solutions from Pernambuco. As a result it was possible to build a detailed concept of 

CollectR, as well as the visual identity and user profiles of the app. The business model was 

developed to facilitate the future creation and implementation of ColetaR in the market, with 

the concern of identifying the possible partners, value proposition and sources of revenue, 

essential questions for the sustainability of the application. The user experience has been 

designed with the purpose of defining the basic functions and their interaction in the Collection 

with the predefined profiles. The flowchart that identifies the processes of the app was also 

created, considered of paramount importance to guide the future developers in the programming 

phase of the prototype. In order to promote innovation in the way to carry out the selective 

collection and to ally with the legal determinations, an analysis was made of the connection 

between the CollectR with the National Solid Waste Policy (PNRS), demonstrating the 

contribution of the application to compliance with the policy. The proposal of ColetaR aims to 

stimulate collaborative practices that contribute to solving the environmental problems caused 

by unrestrained generation of solid waste, combining information and communication 

technology, environmental education and support of government policies, so that through the 

contribution of society , public and private media, we can live in a less impacting way for the 

planet. 

Keywords: Application. Selective collect. Solid Waste. Information and communication 

technology. Environmental education. National Policy on Solid Waste. 
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INTRODUÇÃO 

 

O fenômeno denominado urbanização foi ampliado com o aumento da 

industrialização e o crescimento das cidades, atraindo cada vez mais as pessoas para os 

grandes centros. Todo esse processo ocorreu como resposta à dinâmica econômica e 

social, entretanto, sem planejamento, mesmo quando esse já estava consolidado como 

instrumento.  

Quanto mais as pessoas se aglomeram, maiores são os problemas ambientais 

ocasionados pelas toneladas de Resíduos Sólidos (RS) gerados que se acumulam em 

lixões e aterros sanitários das cidades e proximidades. Há, também, poluição provocada 

pelas indústrias que emitem gases na atmosfera durante o seu processo produtivo, poluem 

os rios com seus efluentes tóxicos e geram toneladas de resíduos industriais.  

Grandes cidades no mundo compartilham problemas alarmantes relacionados à 

geração de resíduos e da ausência de conhecimento sobre alternativas ou falta de práticas 

para a destinação correta dos resíduos sólidos urbanos, que são altamente prejudiciais à 

população e ao meio ambiente. Atualmente já existem diversas formas de descarte e 

alocação, considerados menos impactantes ao planeta, mas falta o comprometimento das 

instituições públicas em conjunto com a população sobre a importância de uma gestão 

eficaz dos resíduos sólidos nas cidades. 

O problema da geração de resíduos cresce em proporção ao passo que cada vez 

mais novos produtos e substâncias vão sendo desenvolvidos. Até a metade do século XX, 

os resíduos sólidos eram constituídos praticamente por matéria orgânica. Atualmente, 

com o progresso das tecnologias de produção, a formação dos resíduos tornou-se muito 

mais diversificada e com maior complexidade. O número de descartáveis, plásticos, 

isopores, pilhas, baterias, lâmpadas, recipientes acomodadores de itens de tintas, produtos 

perigosos, entre outros, necessitam de imediato a gestão correta desses materiais 

(SANTOS, 2007). 

Etimologicamente a palavra Resíduo é tudo aquilo que resta, que remanesce; até 

mesmo produto fracionários e, ainda, qualquer elemento que sobra de uma operação 

industrial e que ainda pode ser utilizada industrialmente (HOUAISS & SALLES, 2001). 

Segundo McDougall (2001), a gestão de resíduos sólidos para ocorrer de forma 

ativa deve ser (1) ambientalmente efetiva na sua implantação, (2) socialmente aceitável 

pela população e (3) economicamente viável para os envolvidos no processo. Ou seja, 

para ser aplicável e rentável, uma boa gestão não se dá apenas na implantação de uma 
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política específica, ou de alocação de coletores seletivos espalhados pela cidade, mas sim 

de um planejamento seguindo o tripé sugerido pelo autor.  

A Lei federal, que designa a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), é 

consideravelmente atual, contendo instrumentos no intuito do avanço brasileiro no 

enfrentamento dos problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes da gestão ou 

a falta da mesma no manejo dos resíduos sólidos urbanos e industriais (MMA. 2012).  

Para o país foi um grande avanço, devido à complexidade da lei e por sua amplitude, mas 

a sua aplicação e monitoramento pelos municípios são os gargalos para o sucesso dessa 

legislação. 

Observando o cenário internacional e a crescente busca de modelos eficientes de 

gestão, atualmente baseados no contexto de construção de “cidades inteligentes”, a 

problemática dos resíduos sólidos passa a dispor das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) como ferramenta importante para uma gestão eficaz.  

Embora as discussões e iniciativas relacionadas às Cidades Inteligentes (Smart 

Cities) tenham se tornado permanentes e privilegiadas em diferentes áreas do 

conhecimento, ainda não é possível afirmar que há uma definição unânime. Contudo, é 

possível identificar convergências e semelhanças entre as abordagens, as quais destacam 

o uso intensivo e extensivo de TIC com intuito de melhorar a qualidade de vida urbana. 

No atual estudo, estipulou-se a abordagem que entende as cidades inteligentes 

como o sistema de pessoas que interagem utilizando energia, materiais, serviços e 

financiamento para catalisar o desenvolvimento econômico e a aperfeiçoamento da 

qualidade de vida. Tais fluxos de interação são apontados como inteligentes, pois 

realizaram uso de cunho estratégico da infraestrutura e serviços de informação e 

comunicação com planejamento e gestão urbana com intuito de promover soluções às 

necessidades sociais e econômicas da sociedade (FGV, 2012).  

Na Governo Alemão por exemplo, calcula-se que a gestão já substituiu por volta 

de 13% de suas licitações para compras de produtos secundários, ou seja, desenvolvidos 

a partir de outros materiais que retornaram ao ciclo de produção, como matéria-prima. 

Em meados dos anos 80 a gestão dos resíduos deu início a seguir o tripé “prevenir-

recuperar-destinar” (BMUB, 2016). Em sua lógica geral a coleta seletiva alemã é baseada 

na separação de cada tipo de resíduo, onde os mesmos são destinados para fins planejados, 

envolvendo processos consideravelmente sustentáveis, utilizando também as TIC como 

tecnologias que otimizam a comunicação entre o governo e as pessoas. 



9 
 

Já no cenário brasileiro as cidades devem seguir as normas e orientações preditas 

na PNRS quando se trata da destinação dos resíduos sólidos. É a situação da cidade do 

Recife, capital do estado de Pernambuco, no Brasil. Com uma região de aproximadamente 

217km², está situada às margens do oceano Atlântico, e possui uma população de 

1.546.516 pessoas. É sede da Região Metropolitana do Recife, a maior aglomeração 

urbana do Norte-Nordeste e 5ª maior do Brasil, com 3,7 milhões de habitantes, além de 

terceira metrópole mais densamente povoada do Brasil, vencida apenas por São Paulo e 

Rio de Janeiro, e 4ª maior rede urbana do Brasil em população (IBGE, 2010). 

De acordo com a Empresa de Manutenção e Limpeza Urbana do Recife 

(EMLURB), por volta de 2 mil toneladas de lixo são produzidas diariamente na capital 

de Pernambuco. A população do estado é formada por 1,5 milhões de pessoas, as quais 

produzem aproximadamente 1,3 kg de lixo gerado por pessoa todos os dias, o que torna 

uma taxa aproximada da mediana do Brasil, que é atualmente por volta de 1 kg per capita 

(EMLURB, 2012). 

A problemática dos resíduos sólidos também é objeto de preocupações de 

cidadãos comuns, cuja consciência ambiental se expressa em iniciativas individuais ou 

de pequenos grupos no sentido da prática da coleta seletiva, mesmo quando não há ações 

do poder público na localidade de sua residência.  

Foi o que se observou empiricamente em uma situação em que a coleta seletiva 

era praticada de maneira colaborativa, sem ajuda do poder público ou tecnologia, mas 

organizada por uma vizinhança na rua Jovino Sobreira de Carvalho, localizada no 

município de Campina Grande, Paraíba.  

A senhora Lindinalva Fernandes de Oliveira se voluntaria na coleta e 

armazenamento de resíduos passíveis de reciclagem na sua casa. A logística nesse caso 

funciona da seguinte maneira: os vizinhos armazenam garrafas PET, dentre outros 

resíduos, em suas residências e quando conseguem acumular uma quantidade expressiva, 

deixam na casa da Lindinalva, onde a mesma armazena e separa os resíduos por tipo em 

sua residência. Em um dia da semana, uma catadora afiliada a uma cooperativa visita 

Lindinalva e recolhe os seus resíduos e os que a mesma conseguiu coletar dos vizinhos. 

A catadora só passa na rua para efetivar a coleta em um dia específico na semana e nem 

todos os vizinhos estão disponíveis naquele dia e horário. Esse tipo de prática voluntária, 

também foi identificada em residências multifamiliares (condomínios) em Recife. Desse 

modo, esses casos, de maneira mais específica, articulados com os conhecimentos 

anteriormente construídos, delinearam a problemática de pesquisa, assim formulada: 
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como otimizar a gestão dos resíduos sólidos na cidade de Recife utilizando as 

tecnologias de informação e comunicação? 

A pesquisa teve como objetivo geral fomentar a prática cidadã colaborativa e 

atitude sustentável dos moradores de Recife por meio da proposição de um 

programa computacional (aplicativo / software) para aparelhos de telefonia móvel 

(smartphones), com potencial de ajudar na coleta seletiva e destinação adequada dos 

resíduos sólidos.  

Como objetivos específicos buscou-se: 

 Identificar soluções que as iniciativas de construção de cidades inteligentes estão 

adotando no enfrentamento da problemática dos resíduos sólidos;  

 Realizar levantamento de aplicativos disponíveis no mercado que visem 

contribuir com a temática da sustentabilidade e, especialmente, com a coleta 

seletiva de resíduos sólidos; e  

 Formular diretrizes de funcionalidade e os requisitos para um aplicativo mobile 

voltado para a coleta seletiva e destinação adequada de resíduos sólidos em 

Recife. 

 

 A estrutura desse texto está organizada em 5 (cinco) capítulos, conforme 

descrição: 

 

Capítulo 1: Fundamentando conceitualmente a proposta – aborda 4 (quatro) principais 

eixos conceituais que sustentam a proposta do aplicativo: desenvolvimento sustentável e 

cidadania, educação ambiental, tecnologias de informação e comunicação, e cidades 

inteligentes. Conclui-se com a articulação dos eixos entendendo-se o desenvolvimento 

sustentável como a convergência dos demais.  

 

Capítulo 2: Resíduos sólidos e modelos de coleta seletiva – refere-se a abordagem da 

problemática dos resíduos sólidos e impacto ao meio ambiente, como também apresenta 

um panorama internacional e nacional de experiências dos mesmos. 

 

Capítulo 3: Descrevendo os procedimentos de pesquisa – detalhamento e caracterização 

da presente investigação e os caminhos realizados para o cumprimento do objetivo da 

pesquisa. 
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Capítulo 4: Apresentando resultados e discussões – análise dos dados primários 

levantados que foram necessários para construir o conceito do aplicativo proposto, 

modelo de negócio, experiência do usuário, requisitos, instrumento de coleta de dados e 

a correlação com a Política Nacional de Resíduos Sólidos.  

 

Capítulo 5: Considerações finais – nesta última etapa foram realizadas as considerações 

acerca do que foi levantado, analisado e futuros desdobramentos. 
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1. FUNDAMENTANDO CONCEITUALMENTE A PROPOSTA 

 

A seguir serão dispostos os eixos conceituais que foram identificados como 

embasamento para aprofundar o conhecimento sobre a problemática dos resíduos sólidos 

e as novas TIC que têm o potencial de envolver o cidadão na compreensão de um dos 

mais relevantes problemas urbanos, agindo para minimizá-lo.  

  

1.1 Desenvolvimento Sustentável e Cidadania 

 

Em 1980 surgiu o termo Desenvolvimento Sustentável que relatou a relação 

entre o cuidado com o planeta juntamente ao atendimento das necessidades das pessoas 

(IUCN, 1980).  

O Relatório Brundtland consolidou o termo Sustentabilidade de maneira mais 

simples e de fácil entendimento, o que proporcionou uma maior fixação pela sociedade e 

foi considerado o conceito mais utilizado até hoje. Foi definido como o desenvolvimento 

sustentável que “satisfaz as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das 

gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades” (WCED, 1987). 

A sustentabilidade é considerada como a capacidade de um sistema resistir ou se 

adaptar à mudança endógena ou exógena por tempo indefinido, através da transformação 

intencional e aperfeiçoamento que mantém ou eleva essa característica do sistema, ao 

responder às necessidades da população atual. Desse modo, o caminho para o alcance da 

sustentabilidade é de longo período (DOVERS & HANDMER, 1992). 

Para Kelly et al., (2004), o Desenvolvimento Sustentável possui diversas 

proporções que compõem múltiplos fatores da sociedade, visando a proteção ambiental e 

manutenção do meio ambiente com objetivo de alcançar o crescimento econômico e a 

igualdade para as gerações atuais e as futuras. 

Atualmente o entendimento do que é Desenvolvimento Sustentável tem evoluído, 

de forma que chegou a ser considerado como um termo que tem a função de integrar 

diversas questões, que interagem entre si organizadas de maneira única, sendo 

considerado um processo de mudança de práticas tendo como objetivo final a 

sustentabilidade (SARTORI, 2014). 

As várias discussões e conceituações sobre o termo Desenvolvimento Sustentável 

pode ser justificável pela pluralidade de propósito para o alcance, caracterização e 

medição da sustentabilidade. Mas, para a minimização do confronto de diferentes 
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conceituações de um mesmo termo é pertinente que seja aceito a existência dos embates 

teóricos na terminologia, tendo em vista a consideração das características peculiares de 

cada região (PARRIS & KATES, 2003). 

Com as discussões em relação as questões ambientais em destaque logo após a 

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, conhecida 

como Rio-92, as discussões obtiveram alta visibilidade sobre os impactos do 

desenvolvimento nos ecossistemas e na saúde das pessoas, onde desde então estão sendo 

procuradas maneiras que diminuam a maior pressão que o estilo de vida da sociedade 

vem realizando sobre o ambiente (GOLVEIA, 2012). 

Em meio diversos assuntos que foram e vêm sendo abordados desde a Rio-92 até 

as conferências atuais que tem por finalidade o aperfeiçoamento da interação da sociedade 

e do planeta, vem emergindo um temática que possui evidência para o meio ambiente e a 

vida da sociedade que é o gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos. O gerenciamento 

realizado de forma inapropriada pode gerar diretamente diversos impactos negativos para 

o meio ambiente e também a saúde das pessoas, tendo em vista a disposição do aumento 

da problemática. Os resíduos sólidos atualmente são considerados como um grave 

problema ambiental (WHO, 2007). 

Para Golveia (2012), a busca para colaborar com uma reflexão sobre o impacto da 

gestão apropriada dos resíduos sólidos no meio ambiente se faz necessária, bem como o 

debate de alternativas para o combate dessa questão, favorecendo ao mesmo tempo a 

inclusão social e uma educação ambiental. 

 Percebe-se também a necessidade de ampliar o conhecimento da educação 

propriamente dita, antes de adentrar na parte ambiental, abordando a cidadania como 

ferramenta instigadora e propulsora para construir de forma sólida o desenvolvimento 

sustentável (GADOTTI, 2001). 

 A cidadania resume-se na consciência igualitária dos direitos e deveres de uma 

pessoa de forma democrática, sendo uma concepção liberal e neoliberal. Tal compreensão 

é esquematizada na solidariedade entre as pessoas implicando em regras justas 

(GADOTTI, 2001).  

Nesse sentido não se pode desconsiderar que os problemas atuais são 

consequência do modelo econômico e da falta de um planejamento orientado pelo 

desenvolvimento sustentado e a própria educação, dando ênfase a educação comunitária 

e ambiental, tendo em vista a sua importância. Por isso uma articulação entre o poder 
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público, a sociedade como um todo em parceria com o Estado, necessitam dar sua parcela 

de contribuição, almejando o surgimento de cidades sustentáveis e uma melhor qualidade 

de vida para as pessoas (GADOTTI, 2001).  

Compreende-se então que as organizações podem ser consideradas como uma 

alternativa para minimizar os impactos ambientais, como proposta de defender o meio 

ambiente com apoio da cidadania e educação praticada pela sociedade (COSTA & 

TEODÓSIO, 2011). 

Por fim, o desenvolvimento sustentável tem um componente educativo respeitável 

em busca da preservação do meio ambiente que depende de uma consciência ecológica e 

a formação da consciência depende da educação, ou seja, através da educação ambiental 

é possível alcançar uma nova maneira de desenvolvimento (GADOTTI, 2001). 

 

1.2 Educação Ambiental 

 

Lidar com os resíduos sólidos adequadamente implica na compreensão do 

significado e importância do Desenvolvimento Sustentável, o que só se conquista por 

meio da educação.  

De acordo com Leef (2001), a percepção da educação como um meio de auxílio 

para o desenvolvimento sustentável acrescentaria valor para formação na maneira de 

pensar das pessoas, como também uma mudança comportamental, sempre em busca de 

melhores práticas procedidas da coletividade. 

O conceito de educação teve influência do nativismo e do empirismo. O primeiro 

foi entendido como o desenvolvimento das potencialidades intrínsecas do homem 

cabendo para o educador apenas externalizar os conhecimentos, e o segundo foi a 

sabedoria adquirida pelo homem através da experiência vivenciada pelo mesmo 

(MARTINS, 2004). A Educação, em sentido amplo, configura-se como tudo aquilo que 

pode ser feito para desenvolver o ser humano e, no sentido exato, significa a instrução e 

o desenvolvimento de atribuições e capacidades. 

Desta forma, defende-se a Educação Ambiental como processo educativo, 

permanente e constante que pretende desenvolver um método de vida ética e moral, de 

maior simetria e respeito com a natureza e entre os homens (FERREIRA, 2008). 



15 
 

A Educação Ambiental estabelece um instrumento primordial para mudança de 

hábitos das pessoas, como também os seus comportamentos. Dentre os seus principais 

objetivos, princípios e finalidades, determinados na Conferência de Tbilisi e gravados no 

documento da UNESCO, de acordo com Dias (1998) e Guimarães (1995), estão:  

 

Inter-relacionar os processos de sensibilização, aquisição de 

conhecimentos, habilidades para resolver problemas e especificações 

dos valores relativos ao ambiente em todas as idades, enfatizando, 

sobretudo a sensibilidade dos indivíduos em relação ao meio ambiente 

de sua própria comunidade; e Levar em conta a totalidade do ambiente, 

ou seja, considerar os aspectos naturais e construídos pelo homem, 

tecnológicos e sociais, econômicos, políticos, histórico-culturais, 

estéticos (UNESCO, 1990, p.34).  
 

Entretanto, Ab’saber (1991) acredita que a Educação Ambiental constitui: 

 Um processo nada simples que envolve um maior empenho de restauração de 

verdades; 

 Uma ação, que relaciona missionária e irreal, direcionada a reformular 

comportamentos dos indivíduos e recriar valores perdidos ou de modo algum 

alcançados; 

 Uma tentativa permanente na reflexão sobre o trajeto do homem e o equilíbrio do 

mesmo em relação as condições naturais e o futuro do planeta ‘vivente’, por 

excelência. 

 Um processo de educação que assegura um compromisso com o futuro 

envolvendo uma moderna ideologia de vida. 

 Por fim, uma nova concepção do comportamento do homem, tanto na esfera de 

domínio individual, quanto no envolvimento da sociedade nas questões 

ambientais. 

 

 

1.3 Tecnologias de Informação e Comunicação  

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) se baseiam em variadas 

técnicas utilizadas para fins de abordar a informação e dar suporte na comunicação. Ou 

seja, as TIC disseminam as informações e correspondem a todas as tecnologias que 

interferem e mediam os processos informacionais e comunicativos das pessoas. Podem 

também ser compreendidas como um conjunto de recursos tecnológicos que se 
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relacionam entre si, que proporcionam, por meio das funções de programas e 

comunicação a automatização e telecomunicações dos processos de negócios, da pesquisa 

científica e de ensino e aprendizagem (VIEIRA, 2011). 

Entre as TIC de maior importância e interação na vida das pessoas atualmente, está 

a telefonia móvel, por meio dos chamados smartphones (telefones inteligentes), cujo 

mercado está em pleno crescimento e expansão. Segundo dados da Agência Nacional de 

Telecomunicações, no Brasil, até maio de 2016, o país já possuía 255,2 milhões de 

celulares e densidade de 124,00 cel/100 habitantes (ANATEL, 2016). 

Uma das razões para a crescente ampliação desse setor é a comodidade e facilidade 

que essa tecnologia trouxe para as pessoas realizarem inúmeras atividades no seu 

cotidiano. No contexto atual os avanços tecnológicos estão ocorrendo em uma velocidade 

alta, englobando temáticas atuais, influenciando até mesmo o desenvolvimento de 

aplicativos para celulares com diversos objetivos (NAUMANN et al, 2011).  

No contexto dos smartphones, “apps” (abreviação da palavra applications) são os 

programas instalados no celular, ou seja, a tela que mostra a previsão do tempo, os jogos 

ou câmera, entre outros (FUTURECOM, 2012). 

De acordo com Avellar (2016), o brasileiro tem, em média, 20 apps instalados no 

seu smartphone, sendo os sete fundamentais usados para dialogar e socializar. Em geral 

as pessoas usam os aparelhos com o propósito de adquirir roupas e acessórios, e são os 

principais consumidores de diversão como por exemplo, ingressos, filmes, séries e 

música. 

Lara (2010, p. 4) declara que “a geração que nasceu na última década do século XX 

não conheceu um mundo sem aparelho de telefone, considerando assim uma geração que 

amadureceu ouvindo falar sobre internet, utilizando-a para as várias intenções, desde 

jogos, bate-papo até mesmo para realizar compras. 

A cada dia são criados diferentes tipos de apps para vários públicos e 

aplicabilidades diferentes, aumentando cada vez mais a sua atuação e presença nos 

celulares dos brasileiros. Os aplicativos sugiram como partes integrantes dos celulares e 

suas funcionalidades depois se espalharam para a parte de entretenimento das pessoas, 

chegando até em aplicações bancárias, ferramentas participativas de gestão pública e apps 

com temáticas ambientais.  

Atualmente vem sendo discutido com frequência entre os cientistas e engenheiros 

de software o comportamento dos usuários dos aplicativos de celular, onde pode-se 
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observar no documento gerado na 5ª Conferência da Malásia sobre gestão estratégica na 

educação que ocorreu em 2011, a seguinte colocação: 

Gamification não é um conceito emergente. Talvez, um termo novo para 

algumas pessoas. Gamification é uma nova estratégia poderosa para 

influenciar e motivar os grupos de pessoas. Aplica-se a mecânica de jogo para 

atividades não-jogo para mudar o comportamento do usuário de um aplicativo. 

Além disso, melhora o engajamento do usuário, mantendo a contagem de 

pontos ganhos através de várias atividades sobre a aplicação. É importante 

fazer a aplicação móvel continuamente visível e sustentável se o conceito de 

gamification foi utilizado corretamente. (SHANG HWA HSU, 2011, p. 349 – 

353). 

 

A gamificação é uma das estratégias utilizadas pelos desenvolvedores para 

conseguir manter os usuários utilizando seus aplicativos ou softwares. Outros recursos 

foram desenvolvidos com esse propósito, como por exemplo o Chat (bate-papo) sendo 

uma forma de comunicação síncrona1 que se utiliza para comunicações a distância e com 

equipamentos conectados à internet, mantendo os usuários trocando informações. Existe 

também a SMS (Short Message Service), recurso de comunicação assíncrona¹ que também 

é um serviço de troca de mensagens, mas o diferencial é que não é necessário estar 

conectado à internet, tendo em vista que o envio de mensagens de texto curtos se realiza 

através de telefones celulares ligados às antenas das operadoras.  

Outro importante recurso de TIC relacionada à telefonia móvel, é o Global 

Positioning System (GPS). Configura-se como um mecanismo que fornece o 

posicionamento dos lugares ou pessoas, usando a localização via satélite, que identifica a 

latitude e longitude aproximada da posição em questão, associando-a a um mapa. Essa 

tecnologia se iniciou em aparelhos para motoristas de carros, mas hoje em dia quase todos 

os smartphones possuem essa funcionalidade.  

 Mais uma TIC que é muito utilizada na internet e se torna estratégica quando se 

une com as tecnologias de comunicação de SMS e CHAT, como também a de 

geolocalização (GPS), é o recurso de aparecimento de mensagens voluntárias em tela, 

conhecido pelo termo em inglês POP-UP.  Caracteriza-se como uma janela que surge 

com alguma mensagem sobre o conteúdo que você está visitando na internet ou em algum 

                                                           
1 Comunicação Síncrona se caracteriza por ter o emissor e o receptor em estado de sincronia antes e 

durante a transmissão, ou seja, os relógios do emissor e do receptor estão em sincronismo e são dependentes. 

Já na Comunicação Assíncrona emissor e receptor não precisam estar em sincronia; seus relógios precisam 

de certa proximidade, mas são independentes. Na primeira a comunicação se dá em tempo real e na segunda 

os agentes da comunicação podem ter acesso à informação quando desejarem. 
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aplicativo, com o propósito de repassar informações ou redirecionamentos. Normalmente 

essa função é muito utilizada também pelo marketing e publicidade para exibir anúncios. 

Senna (2010, p. 5), relata que o “telefone celular é voltado a diferentes práticas 

didáticas, tais como a criação e edição de vídeos, de imagens e na pesquisa de temas 

norteadores, cabendo ao consumidor ampliar o olhar para a exploração de suas 

potencialidades”. Onde o mesmo pode utilizar as TIC em suas práticas no cotidiano para 

diversas finalidades. 

Acredita-se, então, que o aumento da utilização das TIC no dia-a-dia das pessoas 

possibilite uma maior interação com o meio em que vivem, usando essa ferramenta 

tecnológica também para diminuição dos impactos gerados pela aglomeração das pessoas 

nas cidades, auxiliando as metrópoles a se tornarem “inteligentes” para lidar com as suas 

problemáticas atuais.  

 

1.4 Cidades Inteligentes  

 

O mundo contemporâneo vem discutindo sobre como lidar com os desafios das 

cidades, como por exemplo, a grande densidade demográfica, geração excessiva de 

resíduos, poluição do ar e águas e os problemas de mobilidade urbana. Diante desses 

desafios as cidades foram se transformando e sendo cada vez mais estudadas no meio 

acadêmico, com a produção de abordagens caracterizando soluções inteligentes para estes 

desafios.  

Nesse contexto, como forma de tentar mitigar alguns impactos e apresentar 

soluções para outros vem se debatendo como tornar as áreas urbanas “inteligentes” por 

meio da adesão de TIC nos processos de planejamento, gestão, monitoramento e em ações 

que associem a contribuição que relaciona os diferentes agentes urbanos. Pode-se 

considerar as cidades inteligentes como um recente fenômeno, tratando de inovadoras 

tecnologias empregadas no meio urbano (LIU et al, 2010; KUIKKANIEMI et al., 2011) 

expandindo-se em conjunto com a gestão pública (ODENDAAL, 2003; NAPHADE et 

al., 2001; LEE; BAIK; LEE, 2011).  

Em todo o mundo é progressiva ações acadêmico-científicas e empresariais 

visando definir características e parâmetros de inteligência para as cidades. Uma das 

abordagens consideradas mais completa é de uma cidade formada através de 

investimentos em seu capital humano e social, obedecendo a sua forma tradicional e a 

mais moderna (tecnologias de informação e comunicação) alimentando a qualidade de 
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vida da sociedade e o aumento econômico sustentável, por meio de uma gestão inteligente 

dos recursos naturais alinhado com uma governança participativa (CARAGLIU; DEL 

BO; NIKAMP, 2011). 

Complementarmente as cidades inteligentes podem ser compreendidas como 

aquelas com possibilidade de serem supervisionadas de maneira integrada, tendo suas 

atividades, processos e infraestruturas acessíveis através das TIC, contribuindo e 

dinamizando as atividades básicas para a utilização da população (HALL et al., 2000). 

Para Kanter & Litow (2009) as referidas cidades conectam de maneira vanguardista as 

infraestruturas físicas e das TIC, com objetivo de otimizar as condições de 

sustentabilidade e obter um ótimo desempenho de vida em sociedade. 

De acordo com Giffinger & Gudrun (2010) as cidades inteligentes conseguem ter 

uma visão de futuro em vários aspectos, como por exemplo, econômico, populacional, de 

governança, mobilidade urbana, meio ambiente e qualidade de vida das pessoas, sendo 

construídas sobre o contrato inteligente de atitudes decisivas, independentes e conscientes 

dos atores que nelas atuam. Também usam tecnologias avançadas como a smart 

computing2 que torna os componentes das infraestruturas e serviços críticos que os 

integram a gestão da cidade, educação, assistência à saúde, segurança pública, edifícios, 

transportes e utilidades – mais inteligentes, interconectados e eficientes. 

O conceito de cidades inteligentes incorpora dimensões e modelos diferenciados 

onde, a sustentabilidade é o aspecto transversal entre a maioria das abordagens. Sendo 

assim, o uso de TIC é definido como característica principal dessas cidades, utilizada para 

a gestão pública, tornando-se, assim, fatores influenciadores capazes de gerar um impacto 

significativo no enfrentamento dos desafios globais do século atual (ABDALA et al, 

2014). 

Toda essa transformação do modelo de gestão das cidades é o que se pode chamar 

de “inteligência” tendo em vista que a administração do território se realiza por meio de 

uma gestão participativa e com colaboração da sociedade, bem como a percepção dos 

cidadãos quanto ao seu comprometimento. O uso dessas características com o foco na 

sustentabilidade dessas cidades inteligentes, podem contribuir significativamente para o 

desenvolvimento sustentável. 

                                                           
2 Smart Computing refere-se a um sistema de monitoramento de discos rígidos de computadores para 

detectar e relatar vários indicadores de confiabilidade, na esperança de antecipar falhas. 
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Os esforços para alcançar o Desenvolvimento Sustentável vem crescendo a cada 

dia, sejam através de estratégias gerenciais para diminuição dos impactos ambientais, 

como também práticas de educação ambiental tanto para as empresas, como para os 

consumidores. Pode-se observar na Figura 1 a representação gráfica de como foi 

articulado os eixos teórico-conceituais no presente trabalho, para que se possa substanciar 

teoricamente a pesquisa. 

Figura 1 – Articulando os eixos teórico-conceituais. 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2018. 

 

Percebe-se que há um avanço para que se alcance de fato um desenvolvimento de 

maneira sustentável utilizando diferentes articulações e as cidades são os alvos para o 

direcionamento de ações sustentáveis, tendo em vista que os principais problemas da 

sociedade estão sendo desenvolvidos e enfrentados nesses espaços urbanos, cada dia mais 

demograficamente densos. Problemas em relação a mobilidade urbana, emissão de gases 

nocivos ao meio ambiente e o crescimento da geração de resíduos, vem preocupando os 

gestores, pesquisadores e a população, ocasionando o surgimento de novas alternativas 

para o enfrentamento dessas problemáticas.  

Sendo assim, surgiram os projetos de cidades inteligentes determinando um 

espaço urbano como palco de experiências de uso intensivo de tecnologias de 

comunicação e informação sensíveis ao contexto, de gestão urbana e ação social em busca 

de um desenvolvimento sustentável nas cidades. 
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2. RESÍDUOS SÓLIDOS E MODELOS DE COLETA SELETIVA 

 

Neste tópico será apresentado um panorama internacional e nacional de como a 

experiência de gestores da Alemanha e também estados brasileiros analisados atuam para 

realizar a gestão dos resíduos sólidos em seus territórios. 

 

2.1 A problemática dos resíduos sólidos  

 

Com a crescente industrialização, urbanização e o aumento da população das 

cidades, um dos grandes desafios da gestão pública é a limpeza urbana que não consiste, 

apenas, em coletar os resíduos das ruas, mas, especialmente, em dar um destino final aos 

resíduos sólidos de maneira adequada. Na grande maioria das cidades brasileiras os 

modelos de gestão adotados apresentam dificuldades em sua implantação, desde a falta 

de conhecimento de uma boa coleta de resíduos, como também a incorporação sistemática 

do tratamento e destinação final dos mesmos (MONTEIRO et al., 2001; UNGARETTI, 

2010). 

Com a quantidade de resíduos aumentando sem sinais de esgotamento se faz 

necessário o crescimento dos lixões (mesmo sendo irregulares) e aterros controlados ou 

sanitários, sendo alternativas para destinação dos resíduos descartados pela sociedade. 

Além dos problemas atuais ocasionados por esse acúmulo, como por exemplo, doenças, 

poluição visual, contaminação do solo e das águas ainda há uma problemática pouco 

discutida, a liberação do gás metano. Boa parte dos resíduos é queimado por medida de 

segurança, pois ele pode pegar fogo e há o risco de explodir. No entanto, quando o gás 

metano é queimado, forma-se o gás carbônico, que contribui para o aumento do efeito 

estufa. O CO2 é o gás que tem maior contribuição para o aquecimento global, pois 

representa mais de 70% das emissões de gazes de efeito estufa (GEE) e o seu tempo de 

permanência é de no mínimo cem anos, resultando em impactos no clima ao longo de 

séculos (MEURESÍDUOS, 2017). 

Nos últimos anos vários projetos e ações foram propostos como meios alternativos 

para a disposição final e o tratamento dos resíduos sólidos produzidos nos grandes 

centros. Em 2014, por meio do “Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil”, registrou-se 

que 78,6% dos municípios no Brasil apresentavam serviços de manipulação de resíduos 

sólidos, representando, assim, um aumento de 3% em relação ao ano anterior. Das mais 

de 215 mil toneladas de resíduos sólidos urbanos gerados cerca de 90,6% foram coletadas, 
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e deste volume apenas 58,4% receberam destinação e tratamento adequados (ABRELPE, 

2014). 

Para Pinho & Gunther (2008), os fatores econômicos, sociais e culturais podem 

interferir de forma quantitativa e qualitativa na geração dos resíduos gerados. No Brasil, 

a composição dos resíduos sólidos urbanos é em sua grande maioria de origem orgânica, 

contudo, é incomum o aproveitamento dessa parcela (PINHO & GUNTHER, 2008). 

Por sua vez, a Lei Federal de nº 12.305/10 que trata da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos estabeleceu princípios, objetivos e ferramentas que instituem as 

diretrizes pertinentes à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, 

envolvendo os perigosos, às responsabilidades dos geradores e do poder público e aos 

instrumentos econômicos cabíveis (BRASIL, 2010). 

Os planos municipais de resíduos sólidos fazem parte do Plano Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS), o qual define diferentes níveis de planos:  

 

 planos estaduais de resíduos sólidos  

 planos microrregionais de resíduos sólidos  

 planos de resíduos sólidos de regiões metropolitanas ou aglomerações 

urbanas 

 planos intermunicipais de resíduos sólidos  

 planos municipais de gestão integrada de resíduos sólidos  

 planos de gerenciamento de resíduos sólidos (BRASIL, 2010). 

 

O cumprimento desses planos é assegurado através de uma ampla publicidade dos 

conteúdos para toda a sociedade, bem como controle social em sua formulação, 

implementação e operacionalização, observado e disposto na lei. 

Na elaboração do plano estadual de resíduos sólidos foi previsto por lei que os 

estados para terem acesso aos recursos da União (destinados a empreendimentos e 

serviços relacionados à gestão de resíduos sólidos) ou para serem beneficiados por 

incentivos ou financiamentos de entidades federais de crédito ou fomento para tal 

finalidade devem obedecer a política, havendo a possibilidade de serem negados futuros 

investimentos caso não seja atendido (BRASIL, 2010). 

Com a implementação do PNRS há um reforço legal para que os estados 

brasileiros sigam o que foi definido, sofrendo até mesmo penalidades caso não haja o 
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cumprimento do plano, o que, de certa forma, faz com que o país se fortaleça na luta 

contra o impacto ambiental negativo causado pela má gestão dos resíduos sólidos.  

Quando observado o cenário internacional, pode-se obter também diversos 

modelos de gestão voltados para esta temática implementados nas cidades ditas como 

“inteligentes” e o desenvolvimento de suas ações diante a problemática dos resíduos.  

Como destaque internacional o caso referencial é o estado de Baden Württemberg 

na Alemanha, tendo em vista que dos estados-membros da União Europeia (UE), a 

Alemanha é considerada um dos seis países mais eficientes no tratamento de lixo e é o 

campeão de reciclagem, relata a Comissão Europeia. As cidades nacionais escolhidas 

foram São Paulo, Curitiba e o Recife. Justifica-se as escolhas dessas localidades devido 

aos modelos que ambos gestores lidam com os resíduos sólidos, e as soluções propostas 

pelos mesmos para o enfrentamento de tal problemática, que aflige as grandes cidades. 

 

2.2 Uma experiência alemã 

 

O caso utilizado como referência internacional sobre a gestão de resíduos sólidos 

foi o da Alemanha, especificamente em Baden Württemberg, um estado federal 

localizado no sudoeste do país, a leste do Alto Reno. Cobre uma superfície de 35.742 km² 

e possui 10,7 milhões de habitantes, sendo o terceiro maior estado da Alemanha, tanto 

em área como em população.  

A indústria alemã já substituiu cerca de 13% de suas licitações direcionando-as 

para compras de produtos reciclados, de acordo com a evolução do manejo dos resíduos 

no país desde a década de 70. Em meados de 1980, a gestão dos resíduos passou a seguir 

o tripé “prevenir-recuperar-destinar”. Além da retomada do material presente nas 

empresas de metal, têxteis e papel, outros materiais capazes de restauração foram 

reciclados, por meio da coleta seletiva, da filtragem e do reaproveitamento. Essa lógica 

serviu de base para a Lei da Gestão dos Resíduos e do Ciclo Fechado de Substâncias, que 

entrou em vigor em 1994 e rege a gestão dos resíduos na Alemanha (BMUB, 2016). 

A gestão de RS no estado de Baden Württemberg em sua lógica geral apoia-se na 

coleta seletiva dos resíduos, onde logo após a separação de cada tipo de resíduo, os 

mesmos são destinados para fins predefinidos, envolvendo processos consideravelmente 

sustentáveis.  
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Atualmente, os sistemas de coleta seletiva alemães empregam mais de 250.000 

pessoas. Além disso, várias universidades possuem faculdades de Gestão de Resíduos, e 

também existe uma qualificação profissional especial para o ramo. 

A Alemanha busca alcançar o objetivo traçado pelo seu governo em busca da 

restauração quase completa e de alta qualidade dos resíduos gerados nas cidades, até 

2020, eliminando a necessidade do encaminhamento dos RS para os aterros sanitários. A 

preocupação em conservar o meio ambiente é cada vez mais pensada pela gestão de 

resíduos na Europa. 

Os resíduos estão presentes, cada vez mais, nos processos produtivos e pós-

consumo dos produtos industrializados consumidos pela população, mas na Alemanha os 

volumes totais de resíduos recuperados mostram que os resultados estão sendo positivos: 

36,3 milhões de toneladas de resíduos urbanos, 48,9 milhões de toneladas de resíduos de 

produção e industriais, e 190 milhões de toneladas de resíduos de construção e demolição 

no ano de 2010.  

 

2.3 Iniciativas brasileiras de coleta seletiva e promoção de cidadania 

 

O primeiro estudo de referência realizado no âmbito nacional foi a experiência da 

Cooperativa de Trabalho de Catadores de Materiais Recicláveis da Vila Esperança 

(AVEMARE), que é uma organização formada por ex-catadores de materiais recicláveis, 

onde sua origem se iniciou no aterro sanitário da cidade de Santana de Parnaíba (SP), 

mesmo lugar de onde foram tirados seus próprios cooperados (AVEMARE, 2014). 

Com assistência de diversas parcerias a AVEMARE criou o Programa Lixo da 

Gente – Reciclando Cidadania, que busca a coleta seletiva por meio de conscientização 

da população sobre a importância da reciclagem para a conservação ambiental, através da 

inclusão e o desenvolvimento social. Dessa forma, sua atuação se dá por três frentes: (1) 

empresas e indústrias; (2) escolas; e (3) residência e comércio, com o propósito de realizar 

100% da coleta seletiva no município (AVEMARE, 2014).            

Os objetivos da AVEMARE são:  

 Promover a inclusão social como também o desenvolvimento local, através da 

criação, manutenção e desenvolvimento da AVEMARE  

 Realizar 100% de coleta seletiva através da conscientização da sociedade sobre a 

pertinência do uso da reciclagem para a preservação ambiental  
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 Criar vagas com intuito de garantir a empregabilidade da população e somando 

também a eficácia da cooperativa.  

As instituições envolvidas no programa são a Prefeitura de Santana de Parnaíba, 

AVEMARE e diversos parceiros (AVEMARE, 2014). 

O segundo estudo de referência no país é o Programa Todos Somos Porto 

Alegre, que é uma política pública elaborada pela prefeitura e visa a inclusão produtiva 

de pessoas que trabalham na reciclagem de resíduos sólidos. O foco inicial foi a retirada 

gradativa dos carroceiros e carrinheiros das ruas da capital gaúcha e, ao mesmo tempo, a 

inclusão social das famílias que vivem desta atividade (AVEMARE, 2014). 

A iniciativa prepara estes trabalhadores, condutores de veículos de tração humana 

e animal, para acessarem novas alternativas de trabalho e renda, tendo em vista a 

existência do decreto municipal de nº 16.638/2008 reconhecendo a substituição desses 

veículos e retirando-os do trânsito de Porto Alegre (BRASIL, 2010). 

Outros trabalhadores ligados à coleta e à reciclagem de resíduos sólidos na cidade 

também são beneficiados pelo programa, que oferece cursos profissionalizantes (com a 

concessão de bolsa de estudo) e realiza eventos em prol da cidadania. A iniciativa 

promove, ainda, o acesso a diversos serviços sociais, como emissão de documentos, 

inscrição no Bolsa Família, exames de saúde, orientação sobre microcrédito e divulgação 

de ofertas de emprego (AVEMARE, 2014). 

A AVEMARE acata à legislação tendo como proposta do programa a capacitação 

profissional aos trabalhadores que exercem nas Unidades de Triagem de Resíduos 

Sólidos (UTRS), oferecendo oportunidade para aqueles que almejam deslocar-se para as 

demais áreas de atuação e suporte para a obtenção de emprego com carteira assinada 

(CIDADES SUSTENTAVEIS, 2014). 

Um exemplo é o curso de calceteiro (calçamento de ruas e calçadas). Parte dos 

alunos formados integra a Cooperativa de Transformação Socioambiental (CTSA), que 

recicla material de construção, produzindo blocos de concreto e chapas para calçadas. A 

ideia é de que o grupo também possa executar obras para o poder público e privado 

(AVEMARE, 2014). 

O Programa Todos Somos Porto Alegre também contribui para que a cidade fique 

socialmente menos vulnerável, pois permite que integrantes de comunidades que vivem 

em situação de vulnerabilidade social sejam inseridos em uma atividade produtiva. 

O objetivo é promover a emancipação de carroceiros e carrinheiros, por meio da 

inclusão social e de novas oportunidades de trabalho, proporcionando o aumento de renda 
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e vida mais digna para eles e suas famílias; Aumentar a renda per capita e a produtividade 

das unidades de triagem de materiais recicláveis, além de melhorar as condições de 

trabalho dos catadores (CIDADES SUSTENTÁVEIS, 2014). 

 

2.4 Exemplos de sistemas de coleta seletiva nacionais 

 

Para melhor contextualizar a gestão de resíduos sólidos em âmbito nacional, 

destaca-se a seguir os tipos de coleta seletiva adotadas em 3 (três) capitais brasileiras de 

diferentes regiões: São Paulo, Curitiba e Recife. 

São Paulo foi selecionada pois localiza-se no estado mais rico e populoso do país, 

onde se depara com grandes desafios em relação a geração e gestão integrada de resíduos 

sólidos.  

Logo após foi escolhida Curitiba, considerada como a cidade mais inteligente e 

conectada do Brasil, servindo de inspiração para outros municípios devido aos seus 

projetos voltados para a coleta seletiva e enfrentamento do acúmulo de resíduos sólidos 

em seu território.  

Por fim, o Recife foi selecionado por manter características semelhantes as duas 

cidades anteriores, sendo altamente populosa tendo em vista que na sua zona 

metropolitana a estimativa é de quase 4 milhões de habitantes, como também por ser um 

pólo de tecnologia, localizando-se no município o Porto Digital que produz tecnologia 

avançada e direciona a capital para os rankings das cidades inteligentes brasileiras.  

 

2.4.1 O programa de coleta seletiva de São Paulo 

 

O Programa de Coleta Seletiva da Prefeitura de São Paulo é composto por 

uma rede de 41 cooperativas e associações de catadores no total, com intuito de gerar 

renda, emprego e inclusão social para cerca de 1.200 pessoas que fazem parte deste 

programa municipal. O objetivo é a ascensão da reciclagem de papel, plástico, tipo de 

vidro e metais. Logo após o recolhimento os resíduos sólidos são destinados para as 

cooperativas e para as duas centrais mecanizadas de triagem, onde começam através do 

processo de divisão e são negociados através das cooperativas (PREFEITURA DE SÃO 

PAULO, 2018). 

Além da coleta porta a porta no município também há aproximadamente 1.500 

Pontos de Entrega Voluntária (PEV), instalados em locais específicos estratégicos para 
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receber o material reciclável. Os PEVs são contêineres projetados para serem coletados 

por caminhões de carroceria. Os resíduos recicláveis coletados pela prefeitura são: papel, 

plástico, vidro e metais. 

 

 Em São Paulo existem dois tipos de coleta distintos:  

 Coleta diferenciada:  é o tipo de coleta realizada por uma equipe composta por 

motorista e dois coletores que ocorre nos domicílios coletando os resíduos sólidos 

secos (plásticos, vidros, metais, papel/papelão, ou seja, resíduos passíveis de 

reciclagem), e os não orgânicos, utilizando caminhões coletores compactadores 

para transportar às centrais de triagem cadastradas pela Prefeitura.  

 

 Coleta seletiva: por sua vez na coleta seletiva o usuário deposita o material 

reciclável separado em categorias, como: plástico, vidro, metal, papel/papelão em 

PEV, distribuídos pela cidade e logo após o material é coletado e destinado às 

centrais de triagem cadastradas em São Paulo. 

 

2.4.2 Curitiba: programas O Lixo Não É Lixo e Câmbio Verde 

 

Na cidade de Curitiba, a coleta seletiva de lixo é feita desde 1989. O programa 

Lixo que não é Lixo atende completamente todo município, que gera por volta de vinte 

e dois mil toneladas de resíduos sólidos por dia. Deste total, 550 toneladas são separadas 

pela população e encaminhadas para a coleta seletiva. Os resíduos são retirados pela 

prefeitura e são enviados para a usina de beneficiamento de materiais, logo após são 

classificados e destinados para a venda (PREFEITURA DE CURITIBA, 2018). 

O Lixo Que Não é Lixo é responsável por coletar os resíduos domiciliares gerados 

diariamente no município, como também em estabelecimentos comerciais, industriais e 

de prestação de serviços, caso os volumes e características sejam compatíveis com a 

legislação municipal atual. Os materiais recebidos pelo programa são: papéis, plásticos, 

vidros, metais, sucatas de fogão, de televisão, de máquina de lavar, entre outros. 

Há também no município o Programa Câmbio Verde que troca por alimentos os 

reciclados recebidos pela população, onde quatro quilos de material reciclável valem um 

quilo de alimento. No programa também é possível a troca de alimentos por óleo de 

cozinha usado, onde um litro de óleo coletado vale dois quilos de alimentos. Logo após o 
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recebimento dos resíduos pelo programa os mesmos são vendidos a empresas para a 

fabricação de material de limpeza ou lubrificantes.  

Além da coleta seletiva de resíduos sólidos e óleo de cozinha, o município faz 

uma coleta específica para lixo tóxico domiciliar, como pilhas, baterias e remédios. Já o 

lixo comum é recolhido e destinado ao aterro sanitário da cidade. 

 

 2.4.3 A coleta seletiva em Recife 

 

A coleta seletiva no município do Recife é realizada pela Empresa de 

Manutenção e Limpeza Urbana (EMLURB), onde a mesma repassa os resíduos 

coletados, passiveis de reciclagem, para as cooperativas de catadores (PREFEITURA DO 

RECIFE, 2018). 

Em Recife cerca de 2 mil toneladas de resíduos são produzidos diariamente 

acarretando ainda mais os problemas de como serão descartados esses materiais. Apesar 

do grande volume de resíduos encontrados na capital pernambucana não é só o recifense 

que produz a sujeira, tendo em vista que muitas pessoas no município capital mas residem 

em outra cidade, o que torna esse assunto aberto também para a zona metropolitana. 

Ainda por cima, o lixo é mal aproveitado. 

A problemática da grande geração de resíduos aliada a uma destinação incorreta 

afeta toda a população e o meio ambiente, tornando as ruas sujas, bueiros entupidos, 

proliferação de doenças e canais cobertos de lixo, como pode ser observado na figura 2 e 

3: 

Figura 2: Canal do Arruda. 

 

Fonte: Canal do Arruda. Foto: Paulo Paiva/DP, 2017. 
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Figura 3: canal da Agamenon Magalhães. 

 

Fonte: Kety Marinho/TV Globo, 2014. 

 

Diante dessa problemática alarmante a prefeitura do Recife através da EMLURB 

visa promover a melhoria e preservação do meio ambiente, como também gerar trabalho 

e renda para os catadores, tendo em vista o papel fundamental no processo de coleta e 

destinação dos resíduos de maneira correta, já que separam todo o material e fornecem o 

que é útil à indústria da reciclagem. A coleta seletiva é realizada por caminhões baús que 

fazem os circuitos a partir das 8 horas da manhã, uma vez por semana, de segunda a 

sábado. O planejamento dessa ação está previsto no modelo de gestão adotado e seguindo 

as diretrizes do plano diretor, que é um instrumento básico que foi instituído pela 

constituição com o propósito de colaborar com o desenvolvimento e a expansão urbana.  

O plano diretor do Recife estabelece, desde sua criação, diretrizes para a 

destinação dos resíduos sólidos no município. O Quadro 1 registra os pontos abordados 

sobre a temática: 

Quadro 1 – Diretrizes Resíduos Sólidos 

- Implementar gestão eficiente e eficaz do sistema de limpeza urbana, garantindo a 

prestação dos serviços essenciais à totalidade da população, o tratamento e a disposição 

final ambientalmente adequados dos resíduos remanescentes. 

- Minimizar a quantidade de resíduos sólidos por meio da redução da geração 

excessiva, da reutilização e reciclagem. 
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- Controlar os meios de geração de resíduos nocivos e fomentar a utilização de 

alternativas com menor grau de nocividade. 

- Implementar o tratamento e a disposição final ambientalmente adequados dos 

resíduos remanescentes. 

- Coibir a disposição inadequada de resíduos sólidos mediante a educação ambiental, a 

oferta de instalações para a sua disposição, bem como a implementação de uma 

fiscalização efetiva e monitoramento consequente. 

- Universalizar a coleta seletiva. 

- Estimular o uso, reuso e reciclagem de resíduos, em especial o reaproveitamento de 

resíduos inertes da construção civil. 

- Integrar, articular e cooperar com os municípios da Região Metropolitana do Recife 

para o tratamento e a destinação dos Resíduos Sólidos. 

- Estimular a gestão compartilhada e o controle social do sistema de limpeza pública. 

- Estimular a pesquisa, o desenvolvimento e a implementação de novas técnicas de 

gestão, minimização, coleta, tratamento e disposição final de resíduos sólidos. 

- Diminuir a distância entre as fontes geradoras de resíduos e os centros de recepção e 

tratamento, dividindo a cidade por regiões e envolvendo outros municípios da região 

metropolitana. 

- Ampliar o sistema de coleta seletiva de resíduos possíveis de reciclagem com maior 

envolvimento dos catadores autônomos. 

- Realizar campanhas para a redução da geração de resíduos domésticos. 

- Definir metas para ampliar o potencial de compostagem de resíduos orgânicos. 

- Mitigação por meio de captura e neutralização do metano decorrente das emissões de 

biogás dos aterros sanitários através de alternativas tecnológicas adequadas, nos termos 

da política municipal de mitigação às mudanças climáticas. 

- Ampliar a aderência da política municipal de resíduos a política nacional de resíduos 

sólidos. 

Fonte: Plano Diretor da cidade de Recife, 2018. 

 

As diretrizes apresentadas no Quadro 1 estão descritas no Plano Diretor em vigor 

no Recife, que foi estabelecido em 2008, sendo revisado em 2018, de acordo com a 

legislação, com propósito de atualização.  

Além do plano diretor da cidade de Recife o município desenvolve atividades 

focadas para diminuir os impactos ambientais, principalmente os que são caudados pelo 

aumento da produção industrial e de consumo que geram toneladas diárias de resíduos 

sólidos que não são degradas pelo meio ambiente. 

Os projetos desenvolvidos pela prefeitura são desenvolvidos seguindo os 3 Rs a 

sustentabilidade (Reduzir, Reutilizar e Reciclar), onde são colocadas em práticas pela 

população visando estabelecer uma harmonia entre o meio ambiente e as pessoas. 
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Diante dos projetos em ação se destacam a ECOBIKE, onde agentes de limpeza 

percorrem as ruas recifenses coletando resíduos de forma mais rápida e menos 

desgastante, como também há o LIXÔMETRO que é um reservatório que marca a 

quantidade de resíduos que é recolhido diariamente em determinados locais, com o 

propósito de apresentar para a população como é alarmante a geração desses matérias.  

Por fim, o projeto ECORECIFE envolve diversas políticas públicas e 

equipamentos de limpeza urbana que estão espalhados pelo Recife, aliando a ações de 

educação ambiental com o objetivo de despertar a consciência das pessoas afim de 

otimizar a coleta domiciliar e incentivar o descarte correto dos resíduos recicláveis. 

  



32 
 

3. DESCREVENDO OS PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

 

Esse trabalho de investigação se caracterizou por uma abordagem qualitativa do 

problema (GOLDENBERG, 1997; GLAZIER, 1992; LIEBSCHER, 1998; 

PINSONNEAULT & KRAEMER, 1993; FREITAS, 2000), e exploratória no tocante aos 

objetivos. Em relação aos procedimentos técnicos adotados, insere-se no tipo pesquisa de 

campo, cujo universo adotou como recorte geográfico a cidade do Recife, sem recorte 

qualitativo (gênero, faixa etária, escolaridade, etc.) para aplicação do instrumento de 

coleta de dados subjetivos.  

O processo para formulação da proposta do aplicativo iniciou-se com pesquisa 

bibliográfica sobre planejamento de aplicativos, conhecimento produzido pelas áreas de 

tecnologia da informação e de design de interface. Em sendo um campo fora do domínio 

do autor-pesquisador, e diante das dificuldades encontradas para viabilizar a colaboração 

de profissionais dessas áreas específicas, optou-se por uma bibliografia elementar, de 

fácil compreensão, mas que desse suporte a atingir o objetivo definido. 

Nesse contexto, adotou-se a publicação Planejamento de Aplicativos Móveis – 

Um guia rápido para planejar aplicativos de sucesso, da empresa pernambucana i2 

Mobile Solutions, tendo como autores Luciano Ayres e Felipe Andrade, a qual apresenta 

de maneira simples diretrizes e fases a serem adotadas para planejamento de um app. 

Embora se constitua em um “guia rápido”, esse texto possibilitou o entendimento da 

complexidade do processo de criação de um aplicativo e, consequentemente, dos limites 

desse estudo em viabilizar um “escopo do projeto” (trabalho e produto de 

responsabilidade da equipe de desenvolvedores), e mais ainda de um “protótipo de 

aplicativo”. Assim, as etapas para planejamento de aplicativo móvel definidas pelos 

autores – a seguir descritas – foram adotadas para aprofundar a ideia do app, tornando-a 

uma proposta conceituada e detalhada, em condições de constituir-se no documento 

fundador para posterior desenvolvimento do software. 

 

3.1 Etapas principais para planejamento de aplicativo móvel 

 

Segundo Ayres & Andrade (2017), o planejamento de um aplicativo é subdividido 

em 7 etapas, caracterizadas da seguinte maneira: 
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 Etapa 1: Definição do conceito 

 

Refere-se ao trabalho de conceituação do projeto, definindo qual o objetivo da 

criação do app, com clareza da principal utilidade e que benefícios 

proporcionará, delineando o público alvo. Os autores registram 3 (três) 

questões principais que devem ser respondidas para definição do conceito: qual 

o problema o app resolve; qual a principal utilidade ou benefício o app 

oferecerá às pessoas; e a quem o app atenderá.  

 

 Etapa 2: Modelo de negócio 

 

Para Ayres & Andrade (2017) “toda boa ideia de negócio precisa ser rentável, 

mesmo que seja no médio ou longo prazos”, e nessa etapa do planejamento 

dever-se-á definir qual o modelo de negócio3 para o app. Como exemplo de 

modelos característicos de aplicativos, registram: cobrança por assinatura, 

venda de itens virtuais dentro do app, venda de anúncios que aparecem para o 

usuário do app, comissão pelo uso do app.  

 

 Etapa 3: Planejamento da experiência do usuário 

 

É o momento de planejar o funcionamento do aplicativo, caracterizado pela 

maneira como será a experiência de utilização do app para os usuários. Os 

autores ressaltam que o aplicativo pode ter múltiplas funcionalidades, mas 

sempre há uma principal que deve ser bem clara. Como exemplo de 

funcionalidade apresentam: postar e compartilhar (Instagram); conversar por 

texto ou áudio via identificação do número telefônico (WhatsApp); conversar 

a partir da visualização por geolocalização (Tinder).  

 

 

 

 

                                                           
3 Yuri Gitahy define o modelo de negócios como “a forma como uma empresa cria, entrega e captura valor. 

Em outras palavras, é a fórmula que transforma time, produto e gestão em receita, lucros e retorno para os 

acionistas”. (GITAHY, Y. Startup: entenda o que é modelo de negócios. SEBRAE, 2016). 
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 Etapa 4: Design visual e usabilidade 

 

Esta etapa dedica-se ao projeto visual e às formas de interação do usuário 

através das “telas” do app. Ayres e Andrade enfatizam a importância que têm 

a diagramação visual das telas (layout) e a maneira, a fluidez e a facilidade de 

interagir para o sucesso do aplicativo. Essa área de projeto é denominada de 

User Interface Design (UI Design) onde atuam profissionais de design e de TI. 

Para realizar o projeto visual e de usabilidade é necessário pesquisar 

referências visuais e de interação em aplicativos existentes, de mesma categoria 

ou não, além de “elementos gráficos de interface de usuário (GUIs) utilizadas 

como padrão pela Apple e pelo Google” (AYRES & ANDRADE, 2017, p. 5). 

 

 Etapa 5: Documentação de requisitos 

 

Essa fase do planejamento é dedicada a definir claramente o funcionamento do 

aplicativo. Para tanto os autores orientam que sejam descritos “todos os 

detalhes para cada um dos itens (requisitos) que fará parte do projeto” (p. 7). 

Como, geralmente, o desenvolvedor do app é outra pessoa/empresa diferente 

daquele que o idealizou, quanto mais detalhados forem os requisitos, melhor a 

compreensão do responsável pela implementação, evitando falhas e 

desperdícios de tempo e dinheiro (AYRES & ANDRADE, 2017). 

 

 Etapa 6: Tecnologias 

 

Uma vez que se sabe com precisão os resultados que se deseja produzir com o 

aplicativo, os autores registram como 6º passo a identificação das tecnologias 

para alcançar os mesmos. Esclarecem que, nesse contexto, entendem-se por 

tecnologias “recursos tecnológicos disponíveis ou possíveis de serem 

implementados para dispositivos móveis, como por exemplo envio de SMS e 

geolocalização, ou plataformas para desenvolvimento, como iOS da Apple e 

Android do Google” (p. 9). 

 



35 
 

Como exemplo de recursos tecnológicos que se relacionam com 

funcionalidades do app, registram: geolocalização, realidade aumentada, 

notificação PUSH, reconhecimento biométrico e reconhecimento facial. 

 

 Etapa 7: Estimativas de prazo e custos 

 

Por fim, o objetivo dessa etapa elaborar o orçamento e o cronograma para 

desenvolvimento do projeto. Os autores orientam que seja realizada revisão do 

escopo “quantas vezes forem necessárias para enxugar o projeto e garantir que 

somente as funcionalidades estritamente essenciais e relevantes” sejam 

desenvolvidas na primeira versão do aplicativo. 

 

3.2 Conhecendo apps existentes 

 

Uma vez que não se constituiu como objetivo da pesquisa o completo 

planejamento do aplicativo (escopo do projeto) e sua implementação (protótipo), haja 

visto as limitações de formação da equipe interdisciplinar (anteriormente registradas), 

além daquelas de cronograma, seguiu-se as orientações de Ayres e Andrade (2017), 

selecionando-se as etapas definidas pelos autores que fossem passíveis de serem 

trabalhadas como recomendado ou com as adaptações julgadas pertinentes. 

Como procedimento preliminar para aprofundar a ideia do aplicativo e melhor 

construir seu conceito, realizou-se o levantamento de apps existentes para plataforma 

Android (mais utilizada no Brasil), adotando-se a Play Store, loja virtual da Google. 

Como filtro de busca adotaram-se 5 (cinco) palavras-chave: coleta, coleta seletiva, 

resíduos, resíduos sólidos e lixo. A Play Store indicou 20 (vinte) apps, para os quais 

procedeu-se à leitura da apresentação dos desenvolvedores, identificando-se que 6 (seis) 

não se enquadravam propriamente aos interesses da pesquisa. 

Para conhecer os apps pertinentes à investigação estruturou-se o Quadro 2, com 

as colunas: nome, objetivo geral do app, desenvolvedor, tamanho do app, localidade, 

geolocalização, feedback para os usuários, geração de relatórios, interface interativa, 

compatibilidade Android, compatibilidade iOS, compatibilidade Windows Phone, 

comentários positivos, comentários negativos, principais comentários e a existência de 

um portal eletrônico. 
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Dos 14 (catorze) aplicativos 11 (onze) foram instalados para teste de usabilidade 

e observação de design visual, uma vez que não foi exitosa a instalação de 3 (três). 

Utilizando-se o Quadro 2 e os testes de cada aplicativo, construiu-se o Quadro 3 que 

sintetiza as características dos apps, composta pelo nome do aplicativo (coluna nome) e 

as observações do pesquisador/autor, desta dissertação, a partir dos testes de uso (coluna 

observações). 

Quadro 3 – Síntese das características dos aplicativos levantados. 

Fonte: elaborado pelo autor, 2018. 

 

Na análise dos aplicativos verificou-se 5 (cinco) requisitos mais recorrentes, com 

relevância maior ou menor em cada um, mas que sinalizam características comuns às 

ferramentas relacionadas à temática da coleta seletiva. Esses requisitos são: 

 

 

Nome Descrição 

COLETA SELETIVA SALVADOR 
O aplicativo serve de orientação e identificação dos pontos de 

coleta voluntária de materiais recicláveis 

COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA 

O app tem o propósito de trabalhar a educação ambiental, 

como também apontar os pontos de coleta espalhados pela 

cidade de Pelotas 

CATAKI 
O Cataki aproxima pessoas e catadores de resíduos, 

aumentando a reciclagem e renda 

COLETA SELETIVA 1.0 
Usando a gamificação o objetivo deste app é somar pontos 

acertando onde jogar seu lixo  

RECICLAGEM E COLETA 

SELETIVA 

O aplicativo através da educação ambiental promove 

informações sobre reciclagem, coleta seletiva e 

sustentabilidade 

COLETA CAXIAS 

No app é possível obter informações sobre a coleta seletiva e 

os pontos de coleta, como também acessar o calendário de 

coleta seletiva municipal 

RECICLÔMETRO 

Esse aplicativo tem como objetivo a promoção da educação 

ambiental, sendo possível também acessar o calendário de 

coleta seletiva municipal 

LIXO ZERO – ANANINDEUA 

Um aplicativo que permite emitir relatórios dos resíduos 

gerados e solicitar a coleta seletiva aos coletores (Empresas e 

Cooperativas) 

PORTA A PORTA 
Com o app é possível acessar o calendário de coleta seletiva 

municipal e saber os dias e horários das coletas 

DIFFERENZIATA GIULIANOVA 

Este aplicativo permite emitir relatórios dos resíduos sólidos 

gerados, como também acessar informações dos serviços 

públicos 

100% RICICLO – ESA-COM 

É um aplicativo que informa os pontos de coleta seletiva 

cadastrados e através da gamificação define os tipos de 

resíduos e como descartar da melhor forma de acordo com cada 

categoria. 
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 Identificação de pontos de coleta seletiva: 4 

 Instruções de educação ambiental: 3 

 Calendário municipal de coleta: 3 

 Gamificação: 2 

 Emissão de relatórios: 2 

 

Dentre os apps analisados, considerou-se que 4 (quatro) – Coleta Seletiva 

Salvador, Coleta Caxias, 100% Reciclo- ESA-COM e Coleta Seletiva Solidária – dão 

ênfase ao requisito identificação de pontos de coleta seletiva, com ou sem adição de 

tecnologia de geolocalização. 

O Coleta Seletiva Salvador tem como principal objetivo a identificação dos 

pontos de coleta espalhados na cidade. Com uma interface amigável é um bom app, que 

informa os pontos para os usuários depositarem corretamente os resíduos. Semelhante ao 

anterior, O Coleta Caxias modifica somente o município de atuação: a cidade de Caxias, 

no estado do Rio Grande do Sul. Já o 100% Reciclo – ESA-COM, além de informar os 

pontos de coleta espalhados pelas localidades, informa como melhor descartar os resíduos 

por categoria pré-estabelecida.  

Com um objetivo bem próximo dos três apps anteriores, o Coleta Seletiva 

Solidária também cumpre com essa função de mostrar os pontos de coleta, nesse caso na 

cidade de Pelotas, com diferencial do requisito de instruções de educação ambiental em 

sua dinâmica de funcionamento. Esse recurso traz várias informações sobre resíduos e os 

impactos gerados no meio ambiente. 

Privilegiando o requisito instruções de educação ambiental identificaram-se 3 

(três) aplicativos: Reciclagem e Coleta Seletiva, Reciclômetro e Coleta Seletiva 1.0. O 

primeiro aborda com qualidade a educação ambiental, repassando informações sobre o 

tratamento do lixo, via capítulos dentro do próprio app. O Reciclômetro informa aos seus 

usuários a quantidade de resíduos reciclados por região, utilizando o endereço, trazendo 

dados sobre o impacto que essas reciclagens trazem para o meio ambiente. Por fim, o 

Coleta Seletiva 1.0 apresenta como diferencial recurso de gamificação, que estimula o 

usuário, por meio da conquista de pontos, a estudar sobre onde descartar os resíduos de 

forma dinâmica através de um jogo. 
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Com destaque para o requisito calendário municipal de coleta, estão os aplicativos 

Lixo Zero - Ananideua, Porta a Porta e Differenziata Giulianova, com informação do 

calendário de coleta da cidade, solicitando coletas e interagindo com os serviços públicos 

de limpeza urbana, como por exemplo a varrição de ruas. 

Chama-se atenção para o app Cataki por ser o único que privilegia diretamente o 

catador, numa relação direta entre o cidadão que deseja descartar o resíduo. Com cadastro 

no app, o catador é geolocalizado, identificado por foto, história e resíduo de interesse. O 

interessado no descarte escolhe o catador destinatário por proximidade e tipo de resíduo 

e combina por contato telefônico a entrega. O Cataki nasceu do movimento Pimp My 

Carroça, que grafita carroças com intuito de promover autoestima do catador e seu 

reconhecimento social. Assim, deliberadamente não promove o contato com mediação do 

app, pois está no seu conceito promover a interação social desses trabalhadores com a 

sociedade.  

Dentre os aplicativos analisados, o Cataki é o mais próximo da ideia do app 

proposto nessa pesquisa, por promover interação entre cidadãos: os que produzem 

resíduos e os que se dedicam à sua destinação aos pontos de coleta especializados. 
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4.  APRESENTANDO RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A associação das orientações de Ayres & Andrade (2017) e do resultado das 

análises dos aplicativos levantados embasaram o aprofundamento da ideia do aplicativo 

objeto dessa pesquisa. Nesse contexto, serão apresentadas as etapas trabalhadas que 

possibilitaram a construção e o detalhamento da proposta.  

 

4.1 Construindo o conceito 

 

O aplicativo tem o objetivo de contribuir com a coleta seletiva e destinação 

adequada dos resíduos sólidos gerados pela população de Recife, fomentando a prática 

cidadã colaborativa e atitude sustentável.  

Os benefícios que o uso do app poderá proporcionar incluem a redução dos 

resíduos sólidos que seriam destinados aos aterros e lixões do município, como também 

a geração de renda para as pessoas envolvidas no processo de coleta, sejam catadores 

individuais ou membros de associações e/ou cooperativas, colaborando com 

desenvolvimento sustentável e repercutindo na melhoria da gestão de resíduos sólidos 

pela prefeitura.  

O aplicativo foi denominado ColetaR e teve como inspiração para criação do seu 

nome a função básica do app: realizar a coleta seletiva. Ou seja, o “Coleta” vem da coleta 

seletiva, e o “R” é a referência aos resíduos. 

O ColetaR tem como diferencial a função de unir, através do app, pessoas que 

tem o interesse de praticar a coleta seletiva em suas casas, mas por motivos diversos não 

conseguem efetivar tal prática. O aplicativo possibilitará associar-se a um ou mais dos 

perfis existentes, que estarão segregados por características que definem o tipo de usuário. 

O aplicativo estrutura a participação cidadã de 4 (quatro) maneiras, as quais 

definem o perfil a ser escolhido pelo usuário e a posterior interação do mesmo com o app 

e com os demais perfis. Os perfis são: 

 

 Gerador: todo indivíduo que gera resíduos sólidos de qualquer tipo, e deseja dar 

destinação adequada aos mesmos, especialmente àqueles gerados em sua 

residência.  
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 Receptor Comum: todo indivíduo que deseje colaborar com a destinação 

adequada de resíduos sólidos como agente facilitador, assumindo o papel de 

coletar os resíduos produzidos por terceiros em suas residências para entregar nos 

pontos especializados de recebimento (privados ou públicos).  

 

 Receptor Social: são os catadores de resíduos sólidos cujo trabalho de coleta já 

se realiza em habitações unifamiliares ou multifamiliares, empresas, escolas, 

estabelecimentos comerciais, etc. dando destino adequado ao material seja pela 

venda direta a empresas de reciclagem, seja pela participação em cooperativas e 

associações.  

 

 Receptor Especializado: são as cooperativas, associações, organizações não 

governamentais, órgãos públicos ou privados, escolas, bibliotecas, etc. que 

tenham interesse de comercializar, transformar ou dar um fim sustentável aos 

resíduos coletados. 

 

Para expressar o conceito buscou-se criar uma identidade visual (Figura 2) para o 

ColetaR. Para tanto contou-se com a colaboração voluntária da professora de Curso 

Superior de Tecnologia em Design Gráfico do IFPE/Campus Recife, Elizete Coelho. 

 

Figura 2 – Identidade visual desenvolvido para o app ColetaR (logo). 

 

Fonte: elaborado por Elizete Coelho, 2018. 
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A identidade visual buscou enfatizar as 3 (três) principais características do 

aplicativo: (1) colaboração entre cidadãos, (2) geolocalização e (3) coleta seletiva para 

reciclagem. A colaboração está expressa pela síntese de imagem de 4 (quatro) figuras 

humanas em círculo, cujos “braços” remetem a um laço que perpassa o outro (Figura 3). 

Quanto à geolocalização, foi usado o ícone adotado por vários software, especialmente 

mapas, tendo, entretanto, a cor verde e não vermelha como é mais comum (Figura 4). Por 

fim, a característica que remete à principal função do app – coleta seletiva para reciclagem 

– está registrada no ícone padrão da reciclagem, que substitui a letra “o” no nome do 

aplicativo (Figura 5), apresentados na Figura 6. 

 

Figura 6 – Imagens dos ícones que nortearam a criação da logo do app ColetaR. 

 

 

 

 

       Figura 3        Figura 4       Figura 5 

 

Fonte: elaborado por Elizete Coelho, 2018. 

 

Complementa a marca, como um fundo, um mapa simplificado que remete a um 

espaço urbano devido ao tipo de malha viária, tendo como detalhes um curso d´água e 

uma ferrovia. A cor verde, que prevalece na identidade visual, associa espontaneamente 

o app à ideia de sustentabilidade. 

O posicionamento da imagem das figuras humanas no interior do ícone de 

localização, que, por sua vez aponta para o ícone de reciclagem, expressa a síntese 

completa da proposta do aplicativo. 

No tocante à tipografia usada para o nome do app, optou-se por uma menos 

formal, que se aproxima de um manuscrito, atribuindo um valor humano à palavra 

“Coletar”. 
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4.2 O Modelo de negócio do ColetaR 

 

O modelo de negócio é a definição complexa de um negócio, que permite o estudo 

de sua estrutura, das relações entre os elementos estruturais e de que forma ele vai 

responder ao mercado depois de sua execução (PETROVIC, KITTL et al., 2001).  

Um tipo de ferramenta para desenvolver um modelo de negócios é o Business 

Model Canvas (Quadro de modelo de negócios, tradução livre) considerado como uma 

ferramenta de gestão estratégica e empresarial. 

No Canvas a ideia do negócio a ser desenvolvido são representadas por 9 (nove) 

blocos que formam o conceito do negócio que será iniciado, ou seja, a forma como o líder 

irá atuar e gerar valor ao mercado, estabelecendo seus fundamentais fluxos e processos, 

possibilitando uma análise e visualização do modelo de atuação no mercado (SEBRAE, 

2018). 

Os blocos que formam a estrutura básica do Canvas são: 

 

1. Proposta de valor: a contrapartida da empresa para o mercado em que irá inserir-

se, contando com o a proposta de valor para os clientes 

2. Segmento de clientes: identificação dos segmentos de clientes que serão o foco 

da organização 

3. Os canais: a forma como o futuro cliente irá comprar e receber o produto e/ou 

serviço 

4. Relacionamento com clientes: a maneira como a empresa irá se relacionar com os 

segmentos de clientes 

5. Atividade-chave: quais são as atividades essenciais para que seja possível entregar 

a proposta de valor 

6. Recursos chave: tudo o que for necessário para cumprir os objetivos das 

atividades-chave 

7. Parcerias principais: composta pelas atividades-chave que serão realizadas por 

terceiros 

8. Fontes de receita: as maneiras de conseguir receita através de propostas de valor 

9. Estrutura de custos: os valores necessários para o negócio funcionar. 

 

 

Desse modo o modelo de negócio Canvas do ColetaR se apresenta como 

no quadro 4:
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Quadro 4 - Business Model Canvas / Modelo de Negócio do ColetaR 

 
Rede de Parceiros Atividades Chave Proposta de Valor Relacionamento com Clientes Segmentos de Clientes 

- Empresas de Reciclagem; 

Empresas privadas: lojas, 

supermercados, dentre outros 

estabelecimentos 

- Instituições públicas: 

universidades, dentre outros órgãos 

públicos que aceitem resíduos para 

reciclagem 

- Associações, ONG’s e 

cooperativas de catadores. 

 

- Coleta Seletiva de Resíduos. 

 

- Disseminar a Coleta Seletiva 

Colaborativa de Resíduos Sólidos 

no Recife 

- Diminuição do impacto gerado 

pelos resíduos ao meio ambiente; 

- Promoção da Educação 

Ambiental 

- Geração de Renda 

- Valorização dos Catadores. 

 

A relação colaborativa entre os usuários do 

ColetaR será através: 

Gerador interage diretamente com os receptores 

comuns e especializados através de um chat no 

aplicativo, que irá proporcionar o contato e 

acordo para efetivação da coleta nas residências; 

Serão enviados também, através do app, 

mensagens SMS informando sobre o dia e 

horário da coleta acordado entre o gerador e 

receptor. 

Os clientes do ColetaR são: 

- Os geradores de resíduos do 

Recife 

- Empresas privadas que tenham a 

prática da coleta seletiva em seus 

estabelecimentos 

- Instituições públicas que tenham 

a prática da coleta seletiva em seus 

estabelecimentos. 

 

Recursos Chave Canais de Distribuição 

- Desenvolvimento do aplicativo 

- Disseminação do ColetaR para a 

população 

- Colaboração das instituições 

públicas e privadas na recepção 

dos resíduos. 

 

- Download do app pela Play Store da google 

- Site do ColetaR 

- E-mail 

- Telefone 

- Redes sociais. 

 

Estrutura de Custos Fontes de Receitas 

- Desenvolvedor do app 

- Servidor para armazenar os dados dos usuários 

- Manutenção do app 

- Campanha de marketing. 

- Parcerias com empresas de reciclagem 

- Parcerias com a rede privada: mercados, lojas, dentre outros 

- Percentual de ganho em cima dos resíduos entregues aos pontos de reciclagem.  

Fonte:  elaborado pelo autor, 2018.
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O modelo de negócios desenvolvido foi planejado de acordo com a 

proposta inicial do ColetaR, usando como parâmetros os princípios básicos 

analisados até o momento. Sendo assim, o Canvas pode ser retificado de acordo 

com o surgimento de novas demandas do aplicativo. 

 

4.3 Experiência do Usuário no ColetaR 

 

O objetivo central do aplicativo ColetaR é a interação colaborativa dos 

seus usuários, tendo o propósito de motivar e incentivar os cidadãos a pôr em 

prática a coleta seletiva nos domicílios do Recife. A experiência dos usuários se 

dará via geolocalização, utilizando o GPS dos seus smartphones a partir da qual 

estarão disponíveis também recursos de comunicação Chat e SMS. 

Inicialmente os geradores irão realizar a coleta seletiva em suas casas e 

quando tiverem acumulado uma certa quantidade, passível para requerer a coleta, 

o mesmo irá solicitar, através do app ColetaR, um receptor para ir até sua 

residência. Nesse chamado um receptor irá aceitar e sinalizar a disponibilidade, 

ação que a acionará um Chat, onde o gerador irá informar ao receptor os tipos e 

quantidades de resíduos que estão disponíveis, como também negociar o dia e 

horário para a coleta, essa interação será no próprio aplicativo. 

Uma vez acordado por ambas as partes a data/horário da coleta, o ColetaR 

criará um lembrete POP-UP para informar ao gerador e o receptor, como também 

vai haver o envio de SMS, com o propósito de assegurar que a coleta seja realizada.  

A interação dos 4 perfis de usuário (gerador, receptor comum, receptor 

social e receptor especializado) se efetuará da seguinte maneira:  

 

 O gerador poderá entrar em contato com os outros 3 perfis, a depender dos tipos 

de resíduos e do como deseje descartá-los, de acordo com a sua geolocalização e 

a do receptor escolhido através do app 

 

 O receptor comum é geolocalizado pelo gerador e se comunica com o mesmo (por 

chat), havendo uma interação e repasse das informações necessárias para a coleta 

dos resíduos, como por exemplo, os horários disponíveis de ambos 
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 O receptor social segue a mesma sequência lógica do receptor comum, mas com 

um destaque no seu cadastro, com intuito de que os geradores reconheçam que 

esse perfil está associado a um catador previamente cadastrado em alguma 

cooperativa ou instituição equivalente. A proposta do ColetaR não é acabar com 

a função e atividade dos catadores, mas descentralizar a coleta seletiva, 

contribuindo e ressaltando o importante papel dos catadores de resíduos e as 

instituições que estão por trás dessas pessoas 

 

 O receptor especializado, ao contrário dos demais receptores não se desloca até o 

gerador, mas possui o papel de repassar as informações dos horários de 

funcionamento dos pontos de coleta, como também os resíduos que recebem e 

valores monetários da referida troca. 

 

A Figura 7 sintetiza as interações entre os perfis do app para que seja 

compreensível quais os usuários que se conectam através do ColetaR: 

Figura 7: ciclo de interação entre os usuários do app ColetaR.  

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2018. 
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Dessa maneira colaborativa o app vai descentralizar a coleta de resíduos no 

município do Recife, não deixando a responsabilidade apenas para o setor público, mas 

incluindo a sociedade nesse processo. 

O fluxo de funcionamento do aplicativo é constituído pela interação entre os 

usuários, onde cada perfil tem a sua função e o seu ciclo de colaboração com o ColetaR. 

Dessa maneira, para facilitar o entendimento foi construído uma simulação (Figura 8) de 

funcionamento do app. 
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Figura 8 – Fluxograma dos processos do ColetaR4. 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2018. 

 

 

 

                                                           
4 Os ícones dessa imagem que não fazem parte da marca do app ColetaR, foram adquiridos dos sites: 

br.deposiphotos.com, es.123rf.com, icon-icons.com 

 

http://br.deposiphotos.com/
http://es.123rf.com/
http://icon-icons.com/
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Nessa simulação o gerador abriu uma chamada para coleta em sua residência. Logo 

após, um receptor comum foi acionado, e entrou em contato com o gerador, combinando 

assim data, horário e local para coleta. Feito o contato e estando tudo acertado a coleta 

foi realizada com sucesso e o receptor comum contatou um receptor especializado para 

entregar os resíduos coletados. Por fim, o ciclo foi encerrado com a entrega final ao 

receptor especializado, acumulando pontos em cada fim do processo pelo usuário. 

 

4.4 Definindo os requisitos do ColetaR 

 

De acordo com IEEE (1990), requisito de um aplicativo ou software é considerado 

como uma capacidade que deve ser atendida por um sistema ou componente do mesmo, 

com intuito de obter a satisfação, padronização ou especificação para o desenvolvimento 

de um projeto. Em termos gerais são as definições que determinam o que o usuário 

necessita para atingir um objetivo ou resolver um problema. 

Com a elaboração de todos os requisitos forma-se a base para o desenvolvimento 

subsequente do projeto em questão, de maneira mais coesa com as especificações do 

usuário, como também com maior grau de fidelidade, alcançando os objetivos traçados 

para o bom funcionamento do app ou software. 

Desse modo, os 4 (quatro) requisitos primários do ColetaR, que servirão de base 

para o desenvolvimento do app são: 

 

Requisito 1 = Reconhecimento do usuário 

 

O primeiro requisito do app é a possibilidade de efetuar login (após download e 

instalação) utilizando conta do gmail ou facebook, e isso possibilitará a coleta autorizada 

de determinados dados pessoais para que seja gerado uma conta personalizada. Porém, o 

usuário poderá criar sua conta no ColetaR, sem vínculo com contas de outro app, a partir 

do preenchimento de cadastro próprio. Nessa etapa o usuário irá escolher se a sua conta 

será com o perfil de gerador, receptor comum, receptor especializado ou receptor social.  

Após o cadastro do usuário é realizada uma validação dos seus dados, seja por 

confirmação via um e-mail ou (SMS). Essa etapa servirá para futuras correções dos dados 

informados como também para garantir que o usuário possua acesso total do app. 
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Requisito 2 = Gamificação (Pontuação) 

 

Os resíduos que irão compor a cartela de pontos vão ser estabelecidos de acordo 

com o Plano Nacional de Resíduos Sólidos brasileiro, respeitando os critérios já 

difundidos pela coleta seletiva de resíduos sólidos. 

O gerador irá separar em seu domicílio os resíduos sólidos e repassará para um 

receptor, com isso adquire uma pontuação. Logo após, o receptor comum ou social vai 

repassar os resíduos para um receptor especializado, acumulando também uma 

pontuação. Por fim, os resíduos serão coletados pelas cooperativas, associações ou 

empresas de reciclagem (receptores especializados) encerrando o ciclo do app.  

Para incentivar a dinâmica da coleta seletiva por meio de uma gamificação, serão 

criadas no aplicativo pontuações denominadas “REC”, que é uma moeda virtual 

simbolicamente representada pelo símbolo (π). Essa pontuação se dará quando os 

resíduos forem entregues aos receptores.  

A Tabela de pontuação será definida com um valor específico de REC (π) para 

cada tipo e quantidade de resíduo coletado. Os valores dos resíduos irão variar de acordo 

com quem faz a coleta, ou seja, os resíduos entregues diretamente aos postos de coleta 

(receptores especializados) terão um valor maior de pontos do que os que forem entregues 

por terceiros (receptor comum ou social). 

Os resíduos que farão parte inicialmente da coleta no aplicativo serão: papel, 

papelão, vidro, alumínio, plástico, garrafas Pet, pilhas, eletroeletrônicos e baterias.  

 

Requisito 3 = Ações Educativas 

 

Com a utilização do aplicativo haverá uma coleta seletiva de resíduos sólidos de 

forma colaborativa, onde diferentes agentes da sociedade terão um papel essencial no 

processo de coleta. As ações educativas que o ColetaR irá abordar com o seu 

funcionamento são: 

 

a) Educação ambiental: serão inseridas informações detalhadas sobre os tipos de 

resíduos que poderão ser coletados com ajuda do app, como por exemplo, tempo 

de degradação no meio ambiente e os impactos negativos gerados pelo mau 

descarte desses resíduos. A proposta é utilizar dessa estratégia para propagar a 

educação ambiental para os futuros usuários do ColetaR, como também, através 
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da gamificação, incentivar as pessoas a praticar a coleta seletiva em suas casas, 

tanto pelos pontos que poderão ser acumulados quanto pela preocupação com o 

meio ambiente.  

 

b) Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS: nessa área serão abordadas alguns 

pontos previstos na PNRS que serão cumpridos com o uso do app, estando de 

acordo com a política, quando se refere a responsabilidade compartilhada dos 

geradores de resíduos, já que com a utilização do ColetaR os geradores estão dando 

um fim sustentável aos seus resíduos se cadastrando como geradores ou receptores. 

Também há a geração de lucro e valorização dos catadores, tendo em vista que o 

app irá pontuar de forma diferenciada o receptor social, incentivando os usuários a 

preferi-los quando forem solicitar uma coleta. Já em relação à conscientização da 

população pode-se aliar as ações de educação ambiental que estarão presentes na 

interface do aplicativo.  

 

 Requisito 4 = Segurança do Usuário 

 

Quando há uma interação direta entre pessoas que inicialmente não se conhecem 

é importante se pensar na segurança dos possíveis usuários, sendo assim no ColetaR irá 

existir um processo de avaliação dos perfis, quando a interação entre os geradores com 

algum tipo de receptor chega ao fim, ambos irão realizar uma classificação sobre a 

experiência com o aplicativo, para criar um perfil avaliativo, facilitando com que os 

usuários conheçam um pouco do histórico dos receptores e geradores que irão interagir 

futuramente. Esse modelo de avaliação tem sido amplamente adotado em diferentes 

processos e plataformas digitais, sejam sites ou apps. 

Nesse requisito os receptores sociais terão como diferenciação um vínculo com os 

receptores especializados, que funcionará pelo cadastro de um catador com alguma 

entidade, para que, assim, o mesmo possua essa “certificação”. Esse processo, de alguma 

forma, formaliza a atuação desse tipo de usuário, o que acarretará maior confiança dos 

geradores quando forem solicitar uma coleta em sua residência. 
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4.5 Instrumento de coleta de dados para orientar o desenvolvimento do 

ColetaR (design visual e usabilidade) 

 

Com o objetivo de conhecer os usuários em potencial e obter informações para 

orientar o design, ajustar o escopo de conteúdo e funcionamento do app proposto, foi 

desenvolvido um questionário fechado (semiestruturado) para ser divulgado nas redes 

sociais, sites, blogs e grupos de WhatsApp, direcionado a um público em geral sem 

limitações de localidade, idade, gênero, dentre outros aspectos. O questionário é focado, 

principalmente, nos 3 (três) eixos a seguir detalhados: 

 

1. Caracterização do usuário  

 Idade  

 Escolaridade  

 Gênero  

 Ocupação 

2. Interação com celular  

 Uso do celular; Aplicação do celular (ligação, compras, jogos, mensagens)  

 Frequência do uso 

 Acesso à internet  

 Uso da internet no celular 

 Download de aplicativos  

 Tipos de aplicativos baixados 

3. Consciência ambiental  

 Interesse por aplicativos voltados a preservação do meio ambiente  

 Nível de preocupação ambiental 

 Práticas de coleta seletiva 

 Nível de importância da coleta seletiva 

 Contatos com associações, ONG’s, catadores ou cooperativas 

 Interesse por um aplicativo que auxilie na coleta seletiva. 

 

O questionário foi constituído por 17 (dezessete) perguntas fechadas e 4 (quatro) 

abertas criado com plataforma Google Docs, o qual está copiado a seguir: 
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FORMULÁRIO DE PESQUISA 

Desenvolvimento de Aplicativo - Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos  

(Pesquisa do Mestrado) 

Prezados, este questionário faz parte da minha pesquisa do mestrado sobre o planejamento de um 

aplicativo móvel para otimizar e dinamizar a coleta seletiva dos resíduos sólidos. Esta pesquisa 

enquadra-se numa investigação no âmbito de uma dissertação de Mestrado em Gestão Ambiental. 

São solicitados registro de e-mail e telefone como forma de anuência à participação na pesquisa. 

Agradeço desde já a sua resposta!  

 

*Obrigatório 

1. Qual das opções abaixo corresponde a sua idade? * 

(   ) Menos de 16 anos 

(   ) 16 a 20 anos 

(   ) 21 a 25 anos 

(   ) 26 a 30 anos 

(   ) 31 a 35 anos 

(   ) 36 a 40 anos 

(   ) Mais de 40 anos 

 

2. Qual seu gênero? * 

(   ) Feminino 

(   ) Masculino 

(   ) Outro: 

 

3. Qual o seu grau de escolaridade? * 

(   ) Ensino Fundamental Incompleto 

(   ) Ensino Fundamental Completo 

(   ) Ensino Médio Incompleto 

(   ) Ensino Médio Completo 

(   ) Ensino Superior Incompleto 

(   ) Ensino Superior Completo 

(   ) Pós-Graduado 

 

4. Qual a sua principal ocupação? * 

(   ) Profissional Liberal / Empresário 

(   ) Servidor Público 
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(   ) Empregado / Setor Privado 

(   ) Estudante 

(   ) Autônomo / Prestador de Serviços 

(   ) Não Trabalha / Desempregado 

 

5. Você usa celular? * 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Às vezes 

 

6. Quais são os principais usos que você faz no celular no seu 

dia-a-dia? * 

(   ) Ligações 

(   ) Compras 

(   ) Jogos 

(   ) Redes Sociais 

(   ) Mensagens 

(   ) Vídeos 

(   ) Músicas 

 

7. Como você considera o uso do seu celular no dia? * 

(   ) Uso pouco (até 2 horas) 

(   ) Uso regular (2 até 4 horas) 

(   ) Uso intenso (mais de 4 horas) 

 

8. Como é o seu acesso à internet no seu celular? * 

(   ) Acesso por 3G/4G e por wifi 

(   ) Acesso somente por wifi 

(   ) Acesso somente por 3G/4G 

(   ) Não tenho acesso à internet pelo meu celular 

(   ) Outro: 

 

9. Você costuma baixar muitos aplicativos no seu celular? * 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Outro: 
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10. Quais os tipos de aplicativo você costuma baixar no seu 

celular? * 

(   ) Jogos 

(   ) Redes Sociais 

(   ) Músicas 

(   ) Compras 

(   ) Relacionamentos 

(   ) Vídeos 

(   ) Internet banking 

(   ) Outro: 

 

11. Dos aplicativos que você utiliza, qual deles você considera 

mais atrativo visualmente? * 

______________________________________________________

_____________ 

______________________________________________________

_____________ 

 

12. Você baixaria algum aplicativo que ofereça benefícios ao 

meio ambiente? * 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Talvez 

(   ) Outro:  

 

13. Qual o nível de importância você atribui às questões 

ambientais? * 

(   ) Extremamente importante 

(   ) Muito importante 

(   ) Um pouco importante 

(   ) Pouco importante 

(   ) Não é importante 

 

14. Se você costuma praticar a coleta seletiva em sua 

residência, responda abaixo com que frequência você faz 

assinalando uma das opções a seguir: onde o 1 significa nunca e 

5 sempre. * 

 

(   ) 1 (   ) 2 (   ) 3 (   ) 4 (   ) 5 

15. Qual o nível de importância você dá à coleta seletiva? * 

(   ) Extremamente importante 

(   ) Muito importante 

(   ) Um pouco importante 
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(   ) Pouco importante 

(   ) Não é importante 

 

16. Em relação à coleta seletiva, você possui algum contato com 

Associações, ONG's, Catadores ou Cooperativas? * 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Talvez 

 

17. Você passaria a se interessar em praticar coleta seletiva se 

tivesse um aplicativo para lhe auxiliar nisso? * 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Talvez 

 

18. E-mail * 

______________________________________________________

____________ 

19. Cidade * 

______________________________________________________

____________ 

20. Número de telefone 

______________________________________________________

____________ 

21. Comentários 

______________________________________________________

____________ 
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4.6 A proposta do ColetaR e a PNRS 

 

A proposta do ColetaR se destaca e inova, quando relacionada aos demais apps 

pesquisados, especificamente por sua conexão com a PNRS. Como se registra a seguir, o 

ColetaR poderá contribuir para a aplicação de determinantes fundamentais da Política.  

A Política Nacional de Resíduos Sólidos - Lei 12.305/2010 foi um novo marco 

regulatório para o gerenciamento adequado dos resíduos no país, onde os geradores 

deverão observar uma ordem de prioridade de redução, reutilização, reciclagem e 

tratamento dos resíduos sólidos.  

A PNRS aborda várias vertentes que devem ser seguidas pelos brasileiros, tanto 

por pessoas físicas como por empresas e o setor público. Em sua base são definidas ações 

pontuais que foram associadas neste tópico aos objetivos do aplicativo, enfatizando a 

colaboração do ColetaR com a política em questão.  

A primeira ação que deve ser realizada de acordo com a PNRS, obedecendo as 

diretrizes da mesma, está descrita no inciso 1º: 

 

§ 1º Estão sujeitas à observância desta lei as pessoas físicas ou jurídicas, 

de direito público ou privado, responsáveis, direta ou indiretamente, 

pela geração de resíduos sólidos e as que desenvolvam ações 

relacionadas à gestão integrada ou ao gerenciamento de resíduos sólidos 
(BRASIL, 2010). 

 

Esse inciso da PNRS pode ser associado com a colaboração dos agentes 

pertencentes aos perfis criados para o ColetaR – gerador, receptor comum, receptor social 

e receptor especializado – que por meio de uma rede de colaboração desenvolverão ações 

de forma integrada para otimizar o gerenciamento dos resíduos sólidos. Sendo assim, os 

agentes também possuem a responsabilidade em relação à disposição final dos resíduos 

gerados pelos mesmos, descrito no inciso 3: 

 

§ 3º Respeitada a responsabilidade dos geradores nos termos desta lei, 

o plano microrregional de resíduos sólidos deve atender ao previsto 

para o plano estadual e estabelecer soluções integradas para a coleta 

seletiva, a recuperação e a reciclagem, o tratamento e a destinação final 

dos resíduos sólidos urbanos e, consideradas as peculiaridades 

microrregionais, outros tipos de resíduos (BRASIL, 2010). 

 

Os receptores especializados têm uma participação direta nesse processo de 

relação do ColetaR com a PNRS, tendo em vista que na política é prevista a coleta 

seletiva, recuperação e a reciclagem dos resíduos. Portanto, com a colaboração dos 
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geradores e dos receptores comuns e dos receptores sociais, tais resíduos terão um fim 

adequado como previsto na política, sendo entregues por esses receptores aos pontos de 

coleta, ou aos receptores especializados, como empresas de reciclagem, associações, 

ONG’s ou cooperativas. 

Na PNRS é abordada a necessidade de implementar a coleta seletiva com a 

participação de cooperativas e outras formas de associação de catadores de materiais 

reutilizáveis e recicláveis, formadas por pessoas físicas de baixa renda (BRASIL, 2010). 

Nesse contexto, o perfil denominado “receptor social” enquadra-se explicitamente ao 

descrito na Política. No trecho em destaque a seguir estão registradas algumas diretrizes 

da PNRS, articuladas com o ColetaR: 

 

I – compatibilizar interesses entre os agentes econômicos e sociais e os 

processos de gestão empresarial e mercadológica com os de gestão ambiental, 

desenvolvendo estratégias sustentáveis; 

II – promover o aproveitamento de resíduos sólidos, direcionando-os para a 

sua cadeia produtiva ou para outras cadeias produtivas; 

III – reduzir a geração de resíduos sólidos, o desperdício de materiais, a 

poluição e os danos ambientais; 

IV – incentivar a utilização de insumos de menor agressividade ao meio 

ambiente e de maior sustentabilidade; 

V – estimular o desenvolvimento de mercado, a produção e o consumo de 

produtos derivados de materiais reciclados e recicláveis; 

VI – propiciar que as atividades produtivas alcancem eficiência e 

sustentabilidade; 

VII – incentivar as boas práticas de responsabilidade socioambiental 

(BRASIL, 2010). 

 

 

Os incisos I, II e III são contemplados pelo ColetaR com a existência da interação 

entre os usuários cadastrados como geradores e como receptores, que contará com o 

recurso de gamificação como incentivo à prática da coleta seletiva. A compatibilização 

dos interesses econômicos está presente na possibilidade de geração de renda aos 

envolvidos pela entrega dos resíduos aos receptores especializados. Já o aproveitamento 

dos resíduos sólidos se dará pelos receptores especializados, que irão destinar 

adequadamente os resíduos como previsto pela PNRS. Haverá, também, a diminuição dos 

danos ambientais, tendo em conta a promoção da educação ambiental pelo ColetaR, 

promovendo a conscientização e sensibilização, possibilitando a diminuição de resíduos 

nas ruas, lixões e aterros sanitários. 

Já os incisos V e VII abordam as questões financeiras, ou seja, o retorno que a 

coleta seletiva irá proporcionar para as pessoas e empresas. A proposta do ColetaR, 

desenvolvida por essa pesquisa, considera os ganhos em pontos, denominados (REC), 
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que possuem valores simbólicos. Mas, de acordo com o plano de negócios apresentado 

no Quadro 4, página 42, as parcerias explícitas no Canvas darão suporte financeiro ao 

app, sendo possível monetizar as ações do aplicativo desde os geradores até os receptores. 

Futuramente será possível expandir as parcerias com empresas privadas, como também o 

envolvimento do setor público, transformando as pontuações em descontos nos impostos 

ou tributos do governo, como por exemplo IPTU.  

 

4.6.1 Interação do Coletar com a PNRS 

 

 A PNRS estabelece, como fator condicionante, que os municípios elaborem 

planos de gestão de resíduos sólidos para que com isso tenham acesso aos recursos da 

União ou por ela controlados. Esses planos devem ser concluídos e aprovados, estando 

de acordo com as diretrizes previstas na Lei 12.305/2010, sendo uma condição necessária, 

mas não suficiente, para solicitar os recursos (BRASIL, 2010). 

 Nesse contexto, para ser tomada a decisão de liberação dos recursos públicos 

federais para os municípios, dever-se-á levar em conta, também, as diretrizes previstas 

pela PNRS que tratam das prioridades para acesso a tais recursos, ou seja, os gestores das 

cidades devem optar por soluções interligadas com a gestão dos resíduos sólidos, 

implementando a coleta seletiva e priorizando a colaboração das Cooperativas e 

Associações de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis. 

 Com a política em vigor no Brasil foram criadas cadeias cujos sistemas de 

logística reversa devem ser praticadas no país, dando ênfase para alguns seguimentos de 

resíduos com alto teor de impacto ambiental, sendo: 

 

a) Embalagens plásticas de óleos lubrificantes 

b) Lâmpadas de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista 

c) Produtos eletroeletrônicos e seus resíduos  

d) Embalagens em geral 

e) Descarte de medicamentos. 

 

Desse modo, percebe-se que a PNRS direciona os municípios a cumprirem com 

as suas diretrizes, caso contrário estarão sujeitos a punições e cortes de verba. A relação 

e inserção do ColetaR e a PNRS estão sintetizadas na Figura 9, cujo detalhamento está 

descrito na sequência: 
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Figura 9 - Fluxograma do ColetaR com a PNRS. 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2018. 
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A Figura 9 demonstra a conexão da PNRS com o ColetaR, sinalizando níveis de 

relações dos requisitos do app com as recomendações determinadas pela Política. Essa 

relação é demonstrada através da interação de dois centros entre PNRS e o aplicativo. O 

primeiro centro é o da própria política, onde é apontada a ligação entre a mesma com a 

iniciativa privada e pública, sendo possível perceber que há direcionamentos para ambos 

destinarem os resíduos sólidos de acordo com as suas diretrizes.  

A PNRS de acordo com a Figura 9 no primeiro nível possui 5 conexões, iniciando 

pelo lado esquerdo depara-se com os RS RECICLÁVEIS (reaproveitamento), que são as 

diretrizes apontadas pela política com deliberações sobre como tratar os resíduos que são 

passíveis de reciclagem. Logo após há a RESPONSABILIDADE COMPARTILHADA 

DOS GERADORES de resíduos sólidos, tanto para quem produz quanto para quem 

consume os produtos que no final do uso geram resíduos. A interação que relaciona as 

PUNIÇÕES são avisos prévios dado aos gerados de resíduos sobre o que acarretará com 

o não seguimento das normas previstas pela PNRS. Em seguida a política traz um guia 

para ELABORAÇÃO DE PLANOS estaduais e municipais, com intuito de ajudar no 

alcance dos objetivos e otimizar a forma como são tratados os RS. Por fim, nesse mesmo 

centro há também direcionamentos para tratar os RS NÃO RECICLÁVEIS (destinação 

correta) com as devidas orientações sobre como e quando utilizar os aterros sanitários 

para destinar os resíduos sólidos. 

O segundo nível do centro da PNRS está destacado a conexão entre RS 

RECICLÁVEIS e RESPONSABILIDADE COMPARTILHADA GERADORES com a 

INICIATIVA PRIVADA (implicações econômicos) que trata-se de como manusear os 

resíduos sólidos gerados pela sociedade e reaproveita-los dando um fim sustentável 

através da COMERCIALIZAÇÃO dos mesmos. Ainda no segundo nível há a conexão da 

ELABORAÇÃO DE PLANOS e RS NÃO RECICLÁVEIS (destinação correta) com a 

INICIATIVA PÚBLICA (conscientização da população), realizada através de uma 

parceria da população com as diretrizes propostas pela PNRS para obter bons resultados 

quando se é abordada destinação dos RS. 

Quando trata-se do ColetaR as suas funcionalidades estão destacadas no segundo 

centro da Figura 9, com dois níveis de conexões. No primeiro nível a conexão localizada 

do lado esquerdo se trata da GAMEFICAÇÃO (troca de resíduos, conexão de geradores 

e receptores e conexão gerador e pontos de coleta) estratégia usada para trazer para dentro 

do app ações utilizadas em jogos, com propósito de pontuar e motivar os futuros usuários 

para praticarem a coleta seletiva em seus domicílios. Já do lado direito estão descritas as 
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AÇÕES EDUCATIVAS (troca de resíduos, impacto dos resíduos e como praticar coleta 

seletiva) onde haverá a disseminação de informativos para os usurários sobre os resíduos 

sólidos e os seus impactos. 

O segundo nível do ColetaR é composto pela COMERCIALIZAÇÃO (lado 

esquerdo) dos RS coletados através do app, seja feita por cooperativas, associações ou 

empresas especializadas nesse ramo. Em seguida (lado direito) está a EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL como fomentadora de conhecimento para os usuários sobre a pertinência 

de praticar a coleta seletiva e os benefícios para o planeta. 

A interação do ColetaR com a PNRS existe através das conexões 

COMERCIALIZAÇÃO e INICITIVA PRIVADA, tendo em vista que é possível 

comercializar os resíduos recicláveis em instituições privadas e obter uma geração de 

renda nesse processo. A segunda conexão é percebida através da EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL e INICIATIVA PÚBLICA, já que é possível com a disseminação da EA 

conscientizar a população e demonstrar a importância de se cumprir as diretrizes 

propostas pela PNRS e diminuir os diversos impactos negativos causados pelo descarte 

incorreto dos resíduos sólidos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ausência do gerenciamento dos resíduos sólidos nas cidades, juntamente com 

medidas inadequadas têm se tornado um problema ambiental, econômico e de saúde 

pública. Diariamente, são geradas toneladas de resíduos nos grandes centros urbanos ao 

redor do mundo e se fazem necessárias medidas multidisciplinares para combater esse 

inimigo comum da humanidade, tendo em vista o crescimento populacional, processo de 

urbanização e aumento do consumo. 

Os desafios para alcançar o desenvolvimento sustentável são complexos e 

concretos na atual conjuntura global, mas já existem alternativas para tentar buscar uma 

harmonia entre o meio ambiente e a sociedade.  

A proposta do ColetaR é fomentar a prática cidadã colaborativa e atitude 

sustentável dos moradores de Recife, por meio da proposição de um programa 

computacional (aplicativo / software) para aparelhos de telefonia móvel (smartphones), 

com potencial de ajudar na coleta seletiva e destinação adequada dos resíduos sólidos. A 

utilização de TIC vem crescendo e conseguindo um espaço no mercado cada vez maior, 

demonstrando força nos processos de decisão e motivação das pessoas.  

Dessa maneira, a proposta do aplicativo ColetaR, está inserida nas tendências 

internacionais e nacionais para disseminar a prática da coleta seletiva, tendo o potencial 

de contribuir com a diminuição dos descartes incorretos dos RS no município do Recife, 

como também com os catadores a realizarem as coletas de forma mais digna, dando 

espaço para os cidadãos recifenses colaborarem com a limpeza da cidade. Tudo isso 

baseado na legalidade e respeitando as diretrizes propostas pelo Plano Nacional de 

Resíduos Sólidos estabelecido pela PNRS.  

   O diferencial do ColetaR é promover a interação das pessoas com os catadores e 

instituições que recolhem RS, fazendo emergir uma grande rede colaborativa com 

objetivos em comum, aliando a educação ambiental juntamente com a prática da coleta 

seletiva. Tal prática é responsável por separar e designar os resíduos de maneira que 

consigam retornar para processos produtivos e gerar renda (os recicláveis), bem como 

destinar para aterros os que não são passíveis para reciclar, e tudo isso poderá ser feito 

utilizando um celular com o aplicativo ColetaR instalado. 

 O produto final dessa dissertação é uma proposta detalhada do app ColetaR, 

dando todos os direcionamentos para seu desenvolvimento e criação de um protótipo para 

testes e avaliações de futura versão para lançamento.  
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Por fim, o futuro desdobramento da pesquisa se dará no desenvolvimento de um 

escopo do projeto em conjunto com profissionais especializados da área para desenvolver 

o ColetaR, valer-se dos testes e avaliações do app com grupos restritos de usuários para 

avaliar, por exemplo, mudança de comportamento que se relacione ao que app tem de 

educação ambiental, funcionalidades e usabilidades de acordo com os aplicativos 

existentes. O intuito é inserir no mercado um aplicativo moderno e com recursos 

eficientes para promover a coleta seletiva e tentar minimizar os impactos negativos 

gerados pelo má descarte dos resíduos sólidos no meio ambiente com a colaboração da 

sociedade, empresas públicas e privadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



64 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

AB’SABER, A. N. (Re) conceituando Educação Ambiental. RJ: CNPq, MAST, 1991. 

 

Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 

(ABRELPE). Panorama de Resíduos Sólidos no Brasil - 2014. São Paulo: Abrelpe; 

2014. 

 

ANATEL. Agência Nacional de Telecomunicações. Brasil. 2016. Disponível em: 

<http://www.anatel.gov.br/institucional/>. Acesso em: 12. Jun. 2016. 

 

AVELLAR, Duarte. Dispositivos móveis (estatísticas). 2016. Disponível em: 

<http://www.avellareduarte.com.br>. Acesso em: 20. Jul. 2016. 

 

BRASIL, Ministério da Justiça. Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; altera a 

Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providências (Lei nº 12.305, de 02 

de agosto de 2010). Diário Oficial da República Federativa do Brasil. 2010. 

Disponivel em: <http:// www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/ 

l12305.htm>. Acesso em: 20.04.2018. 

 

CARAGLIU, A.; DEL BO, C.; NIJKAMP, P. Smart Cities in Europe. Journal of Urban 

Technology, 18(2), 65-82. doi:10.1080/10630732.2011.601117, 2011. 

 

DOVERS, S.R.; HANDMER, J.W. Uncertainty, sustainability and change. Global 

Environmental Change, v.2, n.4, p.262-276, 1992. 

 

DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 5ª ed. São Paulo: 

Global, 1998. 

 

FERREIRA, T. R. C. Educação ambiental: que critérios adotar para avaliar a 

adequação pedagógica de seus projetos. Ciência & Educação, v. 7, n. 2, p. 199-207, 

2008. 

 



65 
 

FREITAS, Henrique; OLIVEIRA, Mírian; SACCOL, Amarolinda Zanela. 

Institucionalíssimo e pesquisa quantitativa como metodologia de análise de decisões 

judiciais. Rev. Fac. Direito UFMG, Belo Horizonte, n. 63, pp. 151 - 180, jul./dez. 2013. 

 

KANTER, R. M., & LITOW, S. S. Informed and interconnected a manifesto for 

smarter cities. Harvard Business School General Management Unit Working Paper, 

9(141), 1-27. 2009.  Disponivel em: http://papers. 

ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=1420236. Acesso em: 20.03.2017. 

 

KELLY, R.; SIRR, L.; RATCLIFFE, R. Futures thinking to achieve sustainable 

development at local level in Ireland. Foresight, v.6, n.2, p.80-90, 2004. Disponivel 

em: < https://arrow.dit.ie/cgi/viewcontent.cgi?article=1013&context=futuresacrep>. 

Acesso em: 04.07.2017. 

 

KUIKKANIEMI, K.; JACUCCI, G.; TURPEINEN, M.; HOGGAN, E.; MÜLLER, J. 

From space to stage: how interactive screens will change urban life. IEEE Computer 

Society, 2011. 

 

GLAZIER, Jack D. & POWELL, Ronald R. Qualitative research in information 

management. Englewood, CO: Libraries Unlimited, 1992. 238p. 

 

GIFFINGER, R., & GUDRUN, H. Smarter cities ranking: an effective instrument for the 

positioning of cities? ACE: Architecture, City and Environment, 12, 7-25. 2010. 

 

GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar. Rio de Janeiro: Record, 1997. 

 

GOUVEIA, N. Resíduos sólidos urbanos: impactos socioambientais e perspectiva de 

manejo sustentável com inclusão social. Revista Ciências & Saúde Coletiva, 17(6), 

1503-1510. http://dx.doi.org/10.1590/ S1413-81232012000600014 Hernandez, C. T., 

Marins, F. A. S., 2012. 

 

GUIMARÃES, Mauro. A dimensão ambiental na educação. 1ª ed. Campinas, SP: 

Papirus,1995. 

 



66 
 

HALL, R. E., BOWERMAN, B., BRAVERMAN, J., TAYLOR, J., TODOSOW, H., & 

VON WIMMERSPERG, U. The vision of a smart city. In Proceedings of the 2nd 

International Life Extension Technology Workshop (p. 1-6). Upton: Brookhaven 

National Laboratory. 2000. Disponivel em: 

http://www.osti.gov/bridge/servlets/purl/773961-oyxp82/ webviewable/773961.pdf. 

Acesso em : 05.11.2018. 

 

HOUAISS, Antônio; SALLES, Mauro de (Org.). Dicionário Houaiss da Língua 

Portuguesa. Rio de janeiro: Objetiva, 2001. 

 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Pesquisa Nacional de 

Saneamento Básico, PNSB -2008. Rio de Janeiro: IBGE; 2010. 

 

IUCN, UNEP, WWF. The World Conservation Strategy: Living Resource 

Conservation for Sustainable Development. International Union for Conservation of 

Nature (IUCN), United Nations Environment Programme (UNEP) and World Wide Fund 

for Nature (WWF), Gland, Switzerland, 1980. 

 

LARA, Rafael Cunha; QUARTIERO, Elisa Maria. Educação para uma geração pós-

internet: olhares a partir da formação inicial de professores. In: CONGRESSO 

IBEROAMERICANO DE INFORMÁTICA EDUCATIVA, 2., Santiago, 2010, Chile. 

Anais… Santiago, 2010. 

 

LEE, J.; BAIK, S.; LEE, C. Building an integrated service management platform for 

ubiquitous cities. IEEE Computer Society, 2011. 

 

LEFF, E. Saber Ambiental: Sustentabilidade, racionalidade, complexidade, poder. 

Petrópolis: Vozes, 2001. 

 

LIEBSCHER, P. Quantity with quality? Teaching quantitative and qualitative 

methods in a LIS Master’s program. Library Trends, v. 46, n. 4, p. 668-680, 1998. 

 

LIU, S.; LIU, Y.; NI, L. M.; FAN, J.; LI, M. Towards Mobility- Clu t n KDD’10, July 

25–28, Washington, DC, USA, 2010. 



67 
 

 

MMA. Politica de Resíduos Sólidos. 2012. Disponível: < 

http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-solidos/politica-nacional-de-

residuos-solidos>. Acesso: 03 .09.2016. 

 

MARTINS, Rosilene Maria Sólon Fernandes. Direito à Educação: aspectos legais e 

constitucionais. Rio de Janeiro: Letra Legal, 2004. 

 

McDOUGALL, Forbes Mc et al. Integrated Dolid Waste Management: A Life Cycle 

Inventory. 2.ed. London: Blackwell, 2001. 513 p. 

 

MOSCAROLA, Jean. O método de pesquisa survey. Revista de Administração da 

Universidade de São Paulo, v. 35, n. 3, jul./set. 2000. Disponível em: 

<http://www.rausp.usp.br/download.asp?file=3503105.pdf>. Acesso em: 19 Jul. 2016. 

 

MONTEIRO, et al. Manual de Gerenciamento Integrado de resíduos sólidos. Rio de 

Janeiro: IBAM, 2001. 

 

NAPHADE, M.; BANAVAR, G.; HARRISON, M.; PARASZCZAK, J.; MORRIS, R. 

Smarter cities and their innovation challenges. IEEE Computer Society, IBM, 2011. 

 

NAUMANN, S., MCKENNA D., KAPHENGST, T. et al. (2011a). Design, 

implementation and cost elements of Green Infrastructure projects. Final report. 

Brussels: European Commission. 

 

ODENDAAL, N. Information and communication technology and local governance: 

Understanding the difference between cities in developed and emerging economies. 

Comput., Environ. and Urban Systems 27 585–607, 2003. 

 

PARIS, T. M; KATES, R. W. Characterizing and measuring sustainable 

development. Annual Review of Environmental Resources, v. 28, p. 559-586, 2003. 

http://dx.doi.org/10.1146/annurev.energy.28.050302.105551  

 

http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-solidos/politica-nacional-de-residuos-solidos
http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-solidos/politica-nacional-de-residuos-solidos


68 
 

PINSONNEAULT, A. e KRAEMER, K. L. Survey research in management 

information systems: an assessement. Journal of Management Information System. 

Journal of Management Information Systems. Vol. 10, No.2, pp. 75-105. 1993. 

 

SANTOS, S. M. Gerenciamento do destino final dos resíduos sólidos municipais na 

região metropolitana do Recife: Histórico e Proposição. Tese (Doutorado em 

Engenharia Civil) Universidade Federal de Pernambuco, Recife, p.192, 2007. 

 

SARTORI, S.; LATRÔNICO, F.; CAMPOS, L.M.S. Sustentabilidade e 

Desenvolvimento Sustentável: Uma Taxonomia no Campo da Literatura. Ambiente & 

Sociedade, São Paulo. v.17, n. 1, p. 1-22 , jan.-mar. 2014. Disponível em : < 

http://www.scielo.br/pdf/asoc/v17n1/v17n1a02.pdf > Acesso em : 17.11.2017. 

 

SENA, Dianne. O computador e o telefone celular no processo ensino aprendizagem 

da educação física escolar. 2010. Disponível em : 

<http://www.nehte.com.br/simposio/anais/Anais-Hipertexto-2010/Dianne-Sena-

Taciana-Burgos.pdf> Acesso em : 17.11.2017. 

 

HSU-HWA, CHANG, YAN-KWANG CHEN: Neuro-genetic approach to optimize 

parameter design of dynamic multiresponse experiments. Appl. Soft 

Comput. 11(1): 349-353 (2011). 

 

WCED. Our common Future. Oxford: Oxford University Press, 1987. 

 

World Health Organization (WHO Population health and waste management).: scientific 

data and policy options. Report of a WHO workshop Rome, Italy, 29-30 March 2007. 

Copenhagen: WHO Regional Office for Europe; 2007. 

 

 

 

 

 

 

http://www.nehte.com.br/simposio/anais/Anais-Hipertexto-2010/Dianne-Sena-Taciana-Burgos.pdf
http://www.nehte.com.br/simposio/anais/Anais-Hipertexto-2010/Dianne-Sena-Taciana-Burgos.pdf
https://dblp.uni-trier.de/db/journals/asc/asc11.html#ChangC11
https://dblp.uni-trier.de/db/journals/asc/asc11.html#ChangC11


69 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE



70 
 

 

NOME OBJETIVO GERAL DO APP DESENVOLVEDOR 
TAMANHO DO  

APP 
LOCAL 

GEO 

LOCALIZAÇÃO 

FEEDBACK  

PARA OS  

USUÁRIOS  

GERAÇÃO DE 

RELATÓRIOS 

INTERFACE 

 INTERATIVA 

COMPATIVEL  

ANDROID 

COMPATIVEL  

iOS 

COMPATIVEL 

 WINDOWS  

PHONE 

COMENTÁRIOS  

POSITIVOS 

COMENTÁRIOS  

NEGATIVOS 

PRINCIPAIS  

COMENTÁRIOS 
EXISTE PORTAL 

Coleta seletiva Salvador 

Identificar todos os pontos de coleta de resíduos na 
cidade de Salvador, onde geolocaliza os pontos 

cadastrados de acordo com o tipo do resíduo. 

República Interativa 12 Mb Salvador-BA Sim 4/5 Bom Não Sim 4.0 Ou superior Sim Não 
Muito útil e ajudara 

 a cidade de salvador 

Pontos estao sendo  
excluidos sem 

motivo aparente 

Parabenizando a 

 prefeitura de salvador 
Nenhum encontrado 

Coleta Seletiva Solidaria 

Trabalhar a educação ambiental através de perguntas e 
informações sobre o meio ambiente. O app também 

mostra os pontos de coleta espalhados pela cidade de 

Pelotas. 

João Paulo Funchal 21 Mb - Não 5/5 bom Não Não 4.1 Ou superior Não Não Sem Sem Sem Nenhum encontrado 

CataKi 

Encontrar catadores próximos com intuito de conectar 

os catadores com os geradores de resíduos. O contato é 

exclusivo por número de celular. 

Cataki.org 56Mb - Sim 4,5/5 Bom Não Sim 4.1 Ou superior Sim Não 
É de nossa  

responsabilidade! 

Não tem catadores 

cadastrados 

 aqui em Campinas? 

Aplicativo importante 

para  
preservar o meio 

ambiente. 

http://www.cataki.org/  

Coleta seletiva 1.0 

Em forma de game o jogo tem o objetivo de informar 

as maneiras corretas de descartar cada tipo de resíduo 

de forma lúdica. 

- - - - - Não - Não Não Não - - - - 

Reciclagem e coleta seletiva 
Através de capítulos o app apresenta informações sobre 

reciclagem e a coleta seletiva de resíduos sólidos. 
Web Big Bang 2,6 Mb Pelotas-RS Não Sem Feedback Não Não 4.0 Ou superior Não Não Sem Sem Sem Nenhum encontrado 

Coleta Caxias 

O app aponta os horários da coleta seletiva municipal, 

como também traz informações sobre os resíduos 

sólidos. 

- - - - - Não - Não Não Não - - - - 

Reciclômetro 

O app informa a quantidade de resíduos que já foi 

coletado nas regiões cadastradas, como também 
orientações sobre separação. 

- - - - - Não - Não Não Não - - - - 

Lixo zero - Ananindeua 
O app cadastra as pessoas para saber onde estão os 

lugares aptos para receber os resíduos. 

ICS  

Impacto Consultoria 
4,5 Mb 

Ananindeua-

PA 
Sim 2,8/5 Neutro Não Sim 4.0 Ou superior Não Não Sem 

Cadastro não 

funciona 
Não esta funcionando  Nenhum encontrado 

Portapporta 

O app ajuda as pessoas que querem participar da coleta 
seletiva informando os dias e horários que os 

caminhões de coleta vão passar, ajudando assim no 

momento da coleta. 

- 7,5 Mb Itália Sim 1,5/5 Ruim Não Sim 4.1 Ou superior Sim Não Sem Sem Sem Nenhum encontrado 

Differenziata Giulianova 

Aplicativo de ampla gestão dos resíduos gerados por 

um domicilio, aliando o descarte de forma 

sistematizada e exibindo relatórios das ações do 
usuário. O app é sincronizado com as ações da 

prefeitura referentes a limpeza da cidade.  

Differenziata Giulianova 
Varia com o 

dispositivo 

Giulianova- 

talia 
Sim 4,5/5 Bom Não Sim 4.0 Ou superior Sim Não Sem Sem Sem www.differenziatagiulianova.it/  

100% Reciclo - ESA-com 

O app informa os pontos de coleta espalhados pelas 
cidades cadastradas, como também define os tipos de 

resíduos e como descartar da melhor forma de acordo 

com cada categoria 

Smart Community Lab 5,2 Mb Itália Sim 3/5 Neutro Não Sim 4.0 Ou superior Sim Sim Sem Sem Sem Nenhum encontrado 

 

 

 

http://www.cataki.org/
http://www.differenziatagiulianova.it/



